












AW
N A  P R O F I S S Ã O  D E  D U A S  I R M A S ,  

que vieraõ da Cidade da Bahia tomai' o habito de 
Religiofas nefte Reyno de Portugal,

O F F E R E C I D O

A O  C O  R O N E L

ANTONIO DA SYLVA
P I M E N T E L ,

P R E G A D O
EM O DIA DA CONCEYC,AM IMMACULADA DAy iR G EM  MARIA

S E N H O R A  NOSSA,
C O M  O SA N TÍSSIM O  SA C R A M E N T O  

expofto, no MoJlejro de Marvilla da Ordem de
Santa Brigida,

Pelo M. R. P. Er. M ANOEL DE S. PLÁCIDO,
Pregador Jubilado, & Filho da íànta Provincia de

Portugal do Seráfico Padre S. Francifco,
N O  A N N O  DE 1698.

L I S B O A :
Na Oftdna de MANOEL LOPES FER.REYRA.
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EM LOUVOR DO AUTOR,
& Sermaó

S O N E T O .

Ejxa applaiídirte fdho agigaMado,
Damelle Orféo injigne, em cuja rama 

lllujirete confagra a mefmafama,
Aíâfidoça te ̂ 'e7iéra meu Furtado,

\ De Ave A/!aria grave efcudo armado,
Duas colmnnas ornas , te chama 
Hercúleo aJjumptOy que de 770vo ac clama 
O Orbe a ?70V0 AAundo tranfpla?ítado.

Toma porto na America famofa,
Haquellapraja docê do'/ide o Fenho 
Da Cru\lhe deu o nomeyqtie àÀtofa,

Brafao conferva hoje por empenho,
E  cm ejla tomarás pójje engefjhofa,
Pois teu folarfempre hefenhor de efigenho.

De hum aíícyçoado inimigo.
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A O  M E S M O

S O N E T O

O* Tu que de Mtençoes vâs impedidoy 
De ideada-emprefa franqueado.

Por hum,Qf outro ajfombro admirado. 
De hum, &  outro pafmo advertido. 

Naó temas da cenfura fer vencido, j
Em que tof :o borraô vas trasladado, 
G^e nunca pobre vàs em que roubado, 
A s commifjoes levando de entendido. 

Levas de Amfiao teu paj a doce lira,
Gpue adulaçaô Serea,o Aíundo exaltai 
Pois naufraga em fua vo^que admira. 

Em labyrinthos de eloquência alta,
O feu nome tedigo he fem mentira 
Porgraca Jlãanoel, de alcunha o Salta»

Dc quem mais o oífende,que o louvâ "
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D E  GiUA N  A  r u  S E S T  JESUS, § U l
'vocatur Chriflus. Matth, i

DOCETE O M N E S GENTES  , B A PTI- 
T̂ ntcs 60S in nonûne Pittris,Qf Filij, Spit itus

SanSli. Matth. z8. in cap.
U A S  fertividades concorrem hoje,em ciijo 
obfequio fe celebi àraô lolénemente duas Mil- 
fas, Senhor Sacranieniado « duas feflividades 
concorrem hoje» cm cujo obfequio le celebrà- 
raô folcnnemence duas MiHas; 6c como nas 
duas Miflas fe proferiraô. Scsancàraô Evange- 
Ihosdifferentes,colhendo de ambos as c!au* 
fulas,que me parecerão mais proporcionadas

dniis X he.ao intento, aflentey comigo que devia ter o Sermaô^ dous Tlie 
mas para fatisfazer cabalmente a dous aflumptos. Saô pois os que 
concorrem neftc mais que todos celebre, &  fermofo dia, a Con- 
ccyçãopura , Scimmaculada de húa Senhora tão foberana, que 
izenta da mais leve fombra da culpa original, íe concebe hoje no 
ventre de Santa Anna, para Mãy do mais fermofo S o l , que vio o 
dia da graça : De ejua nattés eft fejus  ̂ejui vocAtur Cbrijins. E a Pro- 
fiíTaõ de duas Noviças , atéqui irmãs naturaes pelo parentefeo 
do fangue, Sc daqui em diante efpirituaes pela obrigaçaô do eíh- 
do i as quaes unidas em hüa fó vontade, deyxando na Bahia a pa- 
triijos parentes, Sc a cafa de íeus pays, navegando mares, vencen­
do duvidas,Sc atropellando perigos, vicraô, como por bayxo d a- 
goa,cm diligécias do verdadeyro Efpolode noíTas almas, a quem 
hoje folennemente dão a mão de verdadeyras Efpolas íuas.
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6 Serrmo
Advirtuo acora flue neüa celebridade da Profîiî! 6 fe difle a 

MiiT.i da SintilTimaTiindidc, coftuiTie ianto,qiie in\cter ni nei- 
ta fagrada Familia o Santo dos Santos Jefu Chriilo nollb bem, 
quando pelafua divina boccadsótou a Rcgra à gloriofa Santa 
Brigida, primeyra pedra fundamental d.fte foberano edificio: 

j. Po(i hac Epifeopus accedensad altarf  ̂ inciptet Ad:Jfcim de SííHÜiJJímd
J 9 ' ‘ 'Triniîaîe. E na celebridade do dia»q?ae he o da Conceyçïo da Se* 
j<?.,i40. nhora, ouvimos cantar outra Mdla ,ci3jo Evangelho fe intitula 

Livro da geração de Chriilo ; Libergeruratisnis pefn Chnfii.E. co* 
mo neile dit concorrem differentes feil is, differentes Miiîas, 6c 
differentes Evangelhos, quiz eu tambeni que tiveifi o Sermão 
differentes Themis.ao menos por ver fc podia conciliar tanta cir- 
cunibncia à primeyra viila differente.

N I  Miifa da Proíiílãò le diile o Evangelho da Trindade ,H9 
qu'il ouvimop, que manda Chnílo  a feus Difcipulos que bauti- 
zem uodîs as genres cm nome do Padre, do Filho, ôc do Efpirito 
S uuo : Baptiz,üntes eos in nomine Pair is , FiUj, Spirit us Saniîi.
Agora notay, que aflim como toda a SamiiTima Tnndadc con­
corre para o Bautifmo daquella creatura que fe bautiza : 
bapttz.0 in norrtine Paítís  ̂^  Filij, (S Spiritus SanBi \ aflim, ÔC de me­
lhor modo concorrerão todas as Divinas Pcfl’oas para a Senhora 
no primeyro inilante de conccbida^TcrtuIliano o difle muyto so 

T"ert hb de intento : Si^uidem potentia Patris f̂apientia Ftlij  ̂ bénignités 
earn Chrù SanÜiconceptum Virginis operabantur. E para que nâo in-
fti 16 corrcil’e na culpa original,empenhou o Pay a Potência, o Fiiho a
' ‘ Sabedoria, o Efpirito Santo a Benignidadc : Et ne ( diz o Com-
7 'eri prid grande engenho ) originalis culp£ inctirrcrei ma-

ôl 2i) I * culam.fuii potent iâ Pair is exempta,fapientia Filij redempta^benignitate, 
•* ' d • Spiritus Sanüipervcnta. ]!^oíòâ\itúmo dzcica.tura úiz mííis Ter-, 

ruiliano que exercita DsosSenhor noflodous officios,hum de 
Tert. /4p0’ Elculror, outro de Pintor : In Baptifmate Dests feulptoris, C?piSioris 
log. 7. peragit Agora todos fabern a diifcrença, que vay do Pin- ,

tor ao Eicültor; o E'cultor tira da materia para fazera imagem 
êco Pintor accrefeenta huas cores fobre outras para adeyxar 
perfeyta. N o  BautÜmo tira Dcoscom j E'cultor o peccado ori­
ginal cm Adão contraindo, 5c pôeni como Pintor a graça que 

Ibid, Tert» inntilîca a aima do bautizado; I^anijuam ftulptor contraüum in Ada- 
nto originale removet peccaíum,taníjuam piQor Urgitus e(i gratiam» 
Na Oonceyçaô da Senhora ü fez com meis admiravel modo,

porque
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Profijfaô de duas irmãs. y
porque apartou a culpa, para que lhe naô tocafic na A lm a , como 
Efcultoi* que tira da matcria, éc communicoulhe todas as graças, 
como Pintor que accrefcenta cores para deyxar polida,6c perfey- 
ta a imagem: Tarujuam feniptor à calejii illa fiaim  omnern pcccati »?<i- 
ctílam ajnoviti tmcjmmpitior pcrfeüa illi imagini omnern grattam co- 
'venientem contulit j reparay que lhe deu,como dizTertulliano, 
toda a graça conveniente : OmtiemgrattAm convenientem \ q'ue 
graça convinha à Senhora logo na Conceyção puriííimarO deu* 
tiflimo Salmeyrão quer que fofle a graça da Maternidade : Si^ai. 
dem maternités Concept ionis ejus comes fuit ̂  (3 adminiftra. Diz que a 
Maternidade Poy companheyra infeparavel da fua Conceyção,6c 
adminiftradora daquellas graças, que logrou no primeyro inílíi- 
te de concebida; que por iíTo, não ícm cipecial myfterio,lhe can­
ta a Igreja hum Evangelho, que a intitula Mãy de Chriílo:Dff

natus efi fefns.
Também noto que as ceremonias doB^vtúfmo: BaptiíAntes 

eoSf íaô muy conformes com as ceremonias da Profiflaô. Antes 4 
hüacreatura fe bautize .coftuma o Pároco fazcrlhe varias per­
guntas, em cujo nome relponderaos Padrinhos, 6c cirninftan- 
tes ; &  antes que a Noviça profecc,determina Chrifto na Regra, 
que o Bifpo lhe faça differentes perguntas, a que a Noviça ref- 
ponde. N o  Bautifmo fe põem nome àcreatura ,que febautiza; 
Sc como a Profifiaõ he hum novo Bautifmo,também, fe a profef- 
ía quer, póde nella mudar o nome. Ao bautizado faz 0 Pároco 
hüaCruznateíla,Scàsqueprofeífaóneíla fagrada Religião, fe 
lhe pócm para fempre húa Cruz fobre a cabeça. Renuncía o de­
mônio o que fe bautiza : Abrenmtio Satan&, Sc renuncía tambein 
o Mundo a que profefia ; ao que fe bautiza mete na agoa très ve­
ies o Pároco :Trina immerfo^veîprofufio ; Sc a que profcíla faz tres 
votos, Pobieía»Obedicncia, Sc Caílidade. Ao que febautiza en­
trega o Pároco na maohúa vela acefa , cm final da Fc que deve 
guardar a Deos Trino,ScUno ;8ca que profefialeva na maõ hCu 
vela com très Iumes,ou em final dos tres votos que promette, ou 
cm teílcmunho de que fe derpofa com as tres Divinas Peíloas.Hc 
o B.iutifmo húa nova regcneraçâo:iV/)? ĥís renAtsisfuerit ex 
Sc a profiíTaõ hüa regeneraçaõ nova; fem aquclla não fe póJc en­
trar no Rcyno de Deos, Sc com eíla fe fegura melhor a Bemavê- 
turança da Gloria. Mediante a agoa do Biutifmo,diz Santo Am- 
broQo,paflã o que febautiza das coufasteporaes para as ccleíles:

Ter



iram.

g Sermão
. . , Pcv aquatr) fí.iptifmi l ’>\r,:pt(sí cfl de terrena ad caleflia , 6C pela Profií»

iij. ae òa- p,;^a!,y]cnte hc a Pr('íi{]a5 Iium novo B^utifinoi 8c aííjm com® 
não ha Bautifmo íem Padrinhos: Patrini f̂eu fufceptoris affliencíat 
também não faltão Padrinhos às novas Profeílãs neíle dia da fua 
Profiílaõ. Sfí];imdc os Evangelhos das duas Miflãs que fccantà» 
rão,qu tro pdVoasconcorrem neílacelebridade,o Pay, o Filho, 

o Efpirito Santo : Baptiz.antes eosin nomtr.e Patris,^ FiUj, 0  
n/>«a54«í?/,& a Senhora na lua Conccyçaó com as acclamaçóes 
cleMãyde Deos: De qnanatnsefi /efas- è̂í como âo l îlho , Sc ao 
Efpirjto Santo convém com mais propriedade o nome dc Erpo- 
fos.a mais velha darà a maó de Efpofaao Filho,6c a mus lova  ao. 
E ‘piritoSmto,ficando o Pay,6c a May dejefus para Padrinho,Sc 
Madrinha deftes loberanos delpoforiosi êc fe os Padrinhos,coma 
diz Santo Auguftinho, laò obrigados a educar os feus aíHhados 
com a mais proveytofa doutrina, cncommeradandolhe rauyto a 
Caílidade.com que devem viver,a Juíliça que devem amar,6ca 
Caridade que devem ter : Fosante omnia t̂am malieres t̂^nàmvirost 
<pptifilios in Baptifmate ftifcepjfiis^moneo femper eos aámonere ût Caflita* 
tem caflodiant  ̂Jttfliúam diligant  ̂Charitatem teneant. E  fe os Efpo» 
fos tem obrigação de dar bons exemplos, 8c confelhos a íuas El- 
pofas, encaminhando-as fempre a mayor perfcyção no ferviço dc 
D e o s ; veremos por cmprela do Scrmaõ,quc fendo quatro as pef- 
íois que concorrem para a celebridade, jà como Padrinhos,jà co­
mo Eípofos, 6c quatro os votos,que hoje promettem as novas 
profdlas, Caílidade, Pobrcia,Obediência, 6c Claufura,que o E f-  
pirito Santo lhe enfina a Claufura, o Filho a Obediência, o Pay^a 
Pobrefa, a Senhora a Caílidade. E fe não ha dcfpoforios fera bã- 
quetc, naquelle Altar temos pofta a M efa, para cila fomos todos 
convidadosj a igoaria he aquelle facrofanto Paô dos Anjos,aonde 
fe incluem todas as delicias da Gloria, fó falta ao Pregador a gra­
ça, peçamola,obrigando a Senhora com húi, Ave Maria.

Sí'

C Omo o dia he dedicado à Senhora, Sc aos triunfosda fua 
Conccyção immaculada , jufto ferà que tenha o primeyro 

lugar na feíHvidade.fuppoílo que por todas as raíócs he feu o dia. 
Os Padrinhos, que no Bautiímo tomão pofle dos (eus afilhados, 
faô, como jà difíemos, obrigados a advertirlhes a purefa, que dc- 
vem guardar , Scacontincnciaccm que fî o obrigados a viver:

SemDcT
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na ProfilJao de duas irnids, 9
Sewpsr eds Aàrfionere, ut Caftttateí» ctf/lodtiwi.Sendo pois a Senhora 
Midrinha das noilas profeilas, quern i'enao ella, como mais purif» 
fima entre todas as crcaturas.alTim humanas, como Angelicas,lhe 
poderá hoje eníínar elh mais que todas admiravcl virtude ? Mas 
como tudo ha de íer debayxo dos prodigios da fua Conccyção, q 
aíTini o pede o dia, vejamos ncíle primeyro difeurfo, por credito 
do dia.algüacouíadüs triunfos da fua Conceyção; ôcparaiít«
ponhamos os olhos naquelle Eftandarte,que vemos arvorado.co-
mo primevra ceremoniadefea ProfiíVHÕ,que hoje fe celebra. ^

O  mcfmo Senhor,que deu a Regra àgloriolâ S Bngidapara 
bom governo temporal,ÔCclpiriiual defta loberana Famiha , or- 
denou que a primcyra ceremonia da Profiflaô fofle levai diante 
de tudo.humi-é.iãocarmefimarvorado,6c quenelle foííe dehua
parte retratada a l ua imagem c5 as trifles demonílrações de cru­
cificado,ÔC da outra lua May fantiíTima cô os triunfos da fua Lon- 
ceyçáo glorioía, ouçamos as palavras do melmo Senhor no déci­
mo capitulo da Regra : Et cum ingreâitur Ecelefam ferjtur ante //- ĵ egra cap. 
Iam vextlltim rubeHW.in (jm Imago corporis met paffi deptciajit ex una ,o. 
partey(3 Imago Matrts mt& ex parte altera,ut afpiciens nova Iponja/ig- 
num novi Sponfitn Crucepajfi, dtfeat patientiam,(Spaupertatem, O  af­
piciens Virginem Matrem.difcat Cafittatem,^ htmihtatem. Reparo 
primeyro na concurrencia das Imagens,6c logo repararey ciu- 
fa,porque concorrem. E  porque fe ha de ver naquelle pendao, q 
edamos admirando, de hua parte a Imagem da Senhora entre as 
glorias de concebida (cm a mais Icve fembra da culpa,cC da 
Chriflo nos braços de fua Cruz.,perdendo a vida enti e {hum 
vio dc penas ? Q,ue myfterio tera retratarfc Chr.flo crucificado, 
com a Senhora cm graça concebida ? Quanto a mim , eu nao fey 
qucpoflaodcfcobrirfe fundamentos mais fólidos para provada 
Conceyção da Senhora i porque os triunfos da lua Conceyçao
immaculada tiveráo todo o feu principio nos merecimentos pre-
vifos daqüelle Sangue,que Chnílo derramou em os braços da lua 
Cruz. O  meu S. Bernardino de Sena he admiravcl fiador deite s,BernAY>
dilcurfo, ouçamolo. > ■

Virgo cum Ckrifio crueifixa ef in hora hujus Conceptioms. Vay o
Santo falando da conceyção do Verbo em o ventre pu ^  da Se-
nhora,6c diz que neflà hora,fervindolhe o ventre deC ru z:  O 
^f«/rfw,òCr«fí»í,eftevc crucificada com elle 1,6c daqui que illa-
ção,©u cooíequcncia (epódç infetir ? Que a Virgem pelos

XXl c ̂
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IO Sermão
merecimentos previfos da Cruz de Teu Filho foyprefervada d.a 
culpa original no primcyro inílante da fua Conceyção, &  a rafaó 
he : porque fe a Senhpra.como diz o mefmo S.Bernardino, anti- 
cipadamence prefentio as dores do Filho crucificado : Prafeujlt 
Crt4ctjixi dobres, a n t i c i p a d a n i c n t c  havia de lograr os frut- 
tos delFas dores. Andou o Filho anticipado em a prcfervar da cul­
pa,porque elja, antes de padecer o Filho, fencioapena. Houve 
duas reuepçoes, hua que fe íeguio ao pcccado original depois de 
contrahiuo, 6c eaa íe chamou Liberativa ; ôc a outra õ fe antici- 
pou, antes que o pcccado fe contrahifle. &  eíla fe intitulou Pre- 
ei vativa; aquella foy a noíIa,Sc cila a fua.primeyro foy preíerva- 

da com os merecimentos do Sangue de feu Filho,do que nòs fof. 
lemos redcmidos com clle.Ouçamos a mcíma Senhora,que affini 
o publicou, porque affim o reconheceo.

campi, (S ItltHm convalltHm. He fentimento commum 
os ointoj Padres,que os Cantares de Sdamão fe entendem reci- 

procamente,tanto do Efpofo,como da Efpofa.Eu(diz Mana San­
ei lima, cea Elpofa cm feu neme) fou fljr  do campo, ôcaçucena 
dosvalles. Vàgmnoiem: Ego rof4 ccimpi, (S ItUum convMUftm, O  
em que reparo,hc em fe chamar primeyro rofa.que veíle de pur- 
'Pura, &  ao depois açaccna,quc traja de neve, &  a rafaô do reparo, 
vera a fer: porque aquillo que he branco,póJe tingirfe de encar­
nado, mas o que hua vez he encarnado,náo póJe tornar a fer brã- 
c o i fe  primeyro feappellídàraaçuccnaj &  ao depois rofa, corria 
íem duvida a comparação,porque o branco pódc fer encarnado, 
mas rofaencarnada.ôc ao depois lirio cândido, não póJedeyxar 
.dctermyíhrio,ôcgran_denaverdadç.Nocay. Diz hum enge, 
nno graviuimo,quc fe não deve filoíofar do mefmo modo das co­
res naturaes do corpo.Sc das cores efpintuacs da alma ; a quehe
cor naturaljdc branca pódc pafiàr a encarnada,mas a que jà he en­
carnada,não pó Je tornar # íer branca; porém na alma não he af. 
nm, porque para ter a cor candida, que confiftc na graça, &:lan- 
tidade, he neceflãrio que primeyro (eja rubricada com o Sangue 
oa I ayxao de Chriílo : porque cílc Singuc tem húa virtude ma- 
rjivilhofa.quc quando mais rubrica,então Ia va,8c branquea mais. 
A(^iravcl'fiadprdo difeurfo he o.Evangclifla mimofo.

D iz que vio no feu Apocalypfc lavar, &  branquear as çftolla?
Jpit, 7. oos.Martyres no fa.ngue do Cordeyro: UverH.nt,^4t Alkave-

he illq ? O  fanguc lava, 9
fangue
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na ProfilJad de duas irmas. 11
fungue branquea ? Si, que he Sangue de Chriilo , Sc eite Sangue
lava, branquea,Sc purifica ludo quanto fe banha nelle. Não pódc 
haver na alma candor de purcfa , que não rdultc do encarnado 
deftc Sanguc. ILfte pois he o my fterio, com que a Senhora fala de 
fi em ordem à lua Conceyção puníhma, declarando que primcy- 
ro foy rofa,do que lirio; porque aquelle candor,com que bnlhoil
no inftante de concebida como lirio,lheveyo do Sangue da Pay-
íã o  defeu Filho,que anticipadamence a rubricou como rola:
Elo roía campi, S? liliffm convalltum.

E efte triunfo não foy ló gloria da Senhora, fenao credito da 
melmaRedcmpção , Sc realce do melmo Redemptor; porque 
prevenir o remedio ao achaque, a liberdade ao cattivey i o, o antt» 
doto ao venero, para que o veneno mc não mate,o cattiveyro me 
não opprima.ôc o achaque me não adoeça , he gloria do Medico, 
do CaritativcjSc do Redemptor.

Ouçamos o doutiflimo Viven : Nam ad perfeEftiw Redtmptorem Serwt.Con- 
fpeUAt p̂ráfervAYC intirânin uh omnibttspecçntis aQualihusjnttrdíim À 595*
fotis mortalthtiSt non vero ventAUhuŝ  alitjUAndo k mortaUbui,^ vemA* 
ítbfis limnl; tnndem k ^hovíspeceato five aUhaU tfive originali. Para 
Chriftofer pcrfeyto Redemptor,havia de prefervar algúa crea- 
tura,táo fomente de todos os pcrcados a6luaes,logo taò lómentc 
dos mortaes, Sc não dos veniacs, Sc algúa vez dos mortaes, cC vc- 
niacs juntamente, Sc finalmente dc qualquer peceado, ou actual, 
ou original. O  que luppoíío, notay agora. De todos os pcccados 
aótuaes prelcrva Chriílo os infantes bautizado?,que morrem fem 
tilo de ralaôjdos peceados mortaes a6tuacs,6c não dos veniaes,prc»
íervou a Jeremias, Sc também aos fagrados Apoftolos, depois da
vinda do Eípirito Santo *, dos peceados mortaes aéluaes, Sc lam­
bem dos veniaes, ( fegundo álgüa opinião) preícrvou o Bautifta , 
mas não do peceado original: donde fc fcguc,que algúa creaturt 
humana havia de fer prefervada de toda a forte dc peceado, para 
que Chrifto ficafie o Redemptor mais perfeyto i mas quem havit 
dcíercfta ditofâ creaiura, fenão Maria Santiflima? Santo Anlel- 
mo o diz divinamente : Talisfni$ M ayía <̂jua k peceato originali, u  T> An]eU 
aBuali immmisfmt.Dox\àt vimos a concluir, que foy a lua Con- L.Conc S. 
ccyção immaculada a que deyxou a Redempção cabalmcntc per. Ftrg c,v$>
feyta,Sc 0 Redemptor gloriofamente acreditado : Nam aàperfe* 
fíntn Redemptorem,(Se. . . , , - 5
• Mas para que tanto cuydado com a pu^efa original de
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Para que tanta nnticipaçnõ cm prevenilla com a graça ? Rcfpon- 
áà o Evangelho do dia: De cfna natas efi <̂?/«í,porquc deita Senho* 
rs havia de nafccr Jefus 1 £c naó fora a Senhora capaz de fer Máy 
de jefus, fecontrahira a culpa originah O  Angélico Doutor San­
to Thomàs dà com hüa authoridadc fiia admiravel fundamento 
rara o difcurfo : Aíariam ah emni peceato veniali faijfeprorfas Uberã̂  
diz que a Senhora fov livre de toda a culpa venial,&  porque? A d ­
mirável rafaô ; Eo cjaodnon faijfet idônea Aíater Dei^Ji peccajjet ali“ 

ûandoy porque naõ fora capaz de fer May de Deos, íe algüa hora 
peccàra  ̂faltem venialiterl' Agora pergunto , qual he mais enor­
me, &  abominavcl peceado ? He fem duvida que o originaljpois 
fe a Senhora com a culpa venial que he menos i naô podia íer idô­
nea May de Dees, como o havia de fer,incorrendo na culpa ori- 
ginal,que he mais ? Em refoluçaô  ̂ quando Deos a clegeo para 
Mãy fua, quando a foi mou , quando a creou , quando a animou, 

Veven f e f  aíTiítio com a fua graça : Maria in faa creatione,forma-
Sacra foi, f̂^^ *̂**^^^^^ f̂^^P^< '̂^ n̂tafaitSpiritasSan îgratiãt ejuanatura la- 
398. hem antevertit, Pirando-a a luz pura na alma, Scimmaculada no 

corpo, porque havia de fer Mãy íua , êc porque da humanidade 
que tomou em íuas puriíhmas entranhas, havia de inílituir aquel- 
)e Sacramento, cm que fc nos dà para delicia , 6c regalo da alma, 

S, coxno A.\à̂ \iíWrihQ i De carne Maria carnent Accepit , (3
ipfam carnem nobts manducandam dedit.
, Pelo que, fendo Maria Santiíuma lão pura,& immacu’ada no 
corpo,dc na alma,por iflb Chriíto noílb bem ordena às novas pro- 
feílas que aprendaó deita Senhora purefa : afpicicns f t̂rginem
JMatreniydtfcat Cafiitatem, Myíterioia ad'̂ '‘ertencia na verdade! 
Pois de íua Mãy hsó de aprender purefa .? E d elle  porque não? 
.Qiiem mais puro ? Quem mais cândido ? Naõ he cite Senhor a- 
quclle Cordeyro immaculado,que vio SJoaõ no feu Apocalypíe, 

r - ® quem íeguiaõ efquadrôes de Virgens com as mãos cheas de pal-
pof. 1^. p g s : f̂ irginesfantjÇe> feijuantar ^gnam tpaocan<pue ierit} Sendo pois 

iitoaflim, porquenaódizqueaprendaõdellepurera,rcnaôdeíua 
Mãy ? Quanto a mim, foy querer declarar a cila Senhora na fua 
Conceyçaô taõ pura, que deu a entender, que cedia do direyco 4 
tinha para enfinar purela , hua vez que concorria com fua Mãy 
Maria SantiiTima : De <paa natas efi fefas.

Náorepar<ais que íe juntou Chnílo naquelle Eítandarte com 
fuaMây,clle em figura dc crucificado na lua Cruz, cila com húa
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I*»M Profifjaó de duas ir mas, a ̂
renrefcntação gloriòfa da Va Conceyção inamaculada; 5c tendo 
dleaprimariadecnrinarpurefa,cedeuemfua May apeiicyçaa 
dcacnrin&r,comofctiven'emasnovasprofcílas mais que apren­
der da purefa de íua Mãy$ que da fua merma purcfa. ^
‘ M ” ílcnofos na verdade faó os termos com que de hui,5c outra 
rurelá fala ò EípiritoSanto dcbayxo da metafora dc hüa elegan-  ̂_ 
te fermofura: Tota pnlchra eŝ Amica 7ft€a,0  macula non ejt m te. u\z 
falando com a Senhora; Eípofa minha, toda lois belU.dc fermofa.
Scem vòsnaõhanevoa,nemmancha; t e  ; mas
quando fala do Efpofo, que he o Filho,diz affim : Ecce tu pulcner
ej.dileãe ntitÜ decorus. Meu amado, todo fois bello , Scrernioto.
HuPoViaorinoaffiançatudocomringularidadc:0 «̂W/j/íf/<f 
taslTotaspulcher totampfilchramJihifocíat. Ego totuspulcher  ̂ ^  *
tota ptilchra , ego per naturam, tu pergratiam, Agora reparay ,que na
difFcrença dos termos com que fala, eftà a duvida.com que o pen- JJ P* 
famento íeaffina-jôC a ralaôhe-.porque quando fala da graça do 
Efpofo,queheChriao,cxplica.lecomhum termo aflirmativo:

Sc quando da grsça da Elpofa , que hc a 
Senhora,com hum termo negativo; non tf/? z«/tf. Agora 
rabemmuyCobemQsTheologos,quenem Deos com̂  tudo quá- 
to peJe, pó Je fazer, que haja culpa aonde ha negsçió para c.ia,
C/orque havería hua notável implicação de termos,negar cu pa.cC
conceder culpa 5 em Chrifto noflo bem, fuppoíla 4 uniaô hypoi-
tática com a peíloa do Verbo, nao podia haver a menoi mancha 
de culpa, porque aquella Humanidade fantiíTima eftava uni Ja à 
PeOba do Verbo Divino,que não podia peccâi*i mas não obílaine 
i-íto, fabemos que fez na Cruz o pape! dc pcccador, 6c que como 
tal foy pelos homens reputado: Cum inL^HÍsreputatns efi. Pois cx- 
plique»fe muyto embora a (ua fermofura, Sc graça com aqueilc 
termo affirmativo, que,como fabem osXheologos, não i epugna 
efla culpa em fombra •, porém a de Maria expliquc-fe corn termo 
nçgtiüsQ'. Macula non efi inte  ̂ aonde não fe pôde dar efla culpa, 
nem por fombra.De modo que a innccencia de Chrifto na Cruz 
pareceo manchada com as fombras de pcccador: Quipeceatm» nor. -patilA, 
tioverat p̂r0 nobispeccatumfecit  ̂diiYcS,PA^\Oi^ a purefa de Mana, Corint, 
nem por fombra admittio mancha dc culpa.Pois por iflb propon* 
do-le Chrifto a fuas Eípofas por exemplar de pobrefa , Sc p^ckn- 
ciiiPaupertatem, C$patienttam  ̂ quer que leja fiu Máy,dc quem 
aprendaõ purela i S^c&íiiás^áci^ípfciens p̂ irginem tl^atrem^dífcat 
 ̂ B iij Cajhtatem,
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14 Sermab
Cufiitatim,^ htmilitatém,âõ.do nifto a entender Chriílo a fuas Ef-̂  
polas,que quer nellaihüarão inviolável pure!'a,ÔC caftidade, cn- 
mo fe tiverão negação para admittircm a mais Icve (ombra , que 
k  poila opporaoSol da fua Caftidade,& purela : £/ macfila non
efc in te.

O  Àpoftolo Santiago diffinindo a Religião Chrifta,explica fc 
cotyi hus termos que vem de molde para aquellas almas que pro» 
feíl iô na Religião: ReUgii munda^^ immacnUta apud Deum (̂S 

' trem ejl immacuUtum fe cHftodire ab hoc[acmIò. D íz pois que a Reli­
gião púja, £c mimaculada que a Deos mais contenta, he confer- 
varle húa alma limpa, &  pura de tudo quanto póJe fer refabio do 
Mundo. Neíla reduplicação de termos; Mnnda, (3 immucuUta  ̂
podem as novas profefl'as aprender a obrígaçâ >,que tem de guar­
dar cuílídade ,confcrvando*fe àimitaçâo da Madrinha que hoje 
as enfina, puras no corpo, Sc immaculadas na alma; 6c íenão repa- 
ray nos termos duplicados com que 0 Elpirico Santo explica a 
fermofura,6c pureía dtfta Senhora: Eccetupulchra es^amicãtnea  ̂
eccetupulchraes. E que myíterio poderàter eftareduplicação dc 
termos ? Deu neile o doutiflimo Commentador de Tertulliano, 
dizendo que quiz o Elpirito Santo que fefoubefle, que era eíla 
Senhora não ló pura na alma pelo relplandor da graça, fenão no
corpo pela fua virginal purefa: Bispulchra.pulchra in corpore obvir^ 
ginitAtem  ̂pulchra tn mente ob gratia mtorem. Pois efta purefa no 
corpo,& na alma deveis imitar, novas profeíTas* porque efta vos 
enfina vofla Madrinha a Virgem Maria Senhora nofla. Nefta fe- 
gunda conceyção podeis com ajuda da graça divina emendar os 
erros da pnmeyra, Na primeyra conceyção de qualquer creatu- 
ra, a materia que he o corpo,a forma que he a alma, 6c íinalmentc 
todo aquellc compofto fyfíco fahe maculado com o lodo da culpa 
original: Cateri homines ab Adámo oriundiff^ualent in fua conception 
ne tenebrojisfordibus primordialis delicU, Porém daquella primeyra’ 
conceyção (mediante a graça divina) bem podeis emendar os er­
ros nefta fegunda,*conccbendo-vos hoje nos clauftros de vofla 
May a Religião puras no corpo, &  immaculadas na alma: Religh' 
mundâ Ŝ immaculata.

Ettas purefas do corpo,êc alma, me parece vos eftà infínuando
outraceremonia, que voflo Divino Efpofo determinou fe ufafle 
em femelhantes Profiflões. Determinou poiso mefmo Senhor, 
queoBifpo confagrafle hum anel: Et Epifeopus in aliam partem

modicum

|jl5’
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wcâHHmAb€aftctdens,€onfecrabitAnnHltim(}tis. Efeytas varias,ÔC 
differentes pei guntas,como confia do feguinte capitulo,ordenou 
euetho pufefl'e cm hum dosdedosda mào direyta : Dande ,mfo- 
»41 atiHulum diiitt dexierx mams eiHt 8c advcfti, que elle anel.co- 
nio por preceyco da Regra, trazem em todo o difcui lo da vida as 
filhas da gloriofa Santa Brigtda i mas para que determina o Divi­
no Efpolo quetragáo elle anel pela parte exterior de fora? Nao 
ballaqueotragáo prefente na memória, ou cfculpido no cora-
çáo? Deyxay,que tudo heneceílario,6c com hum T exto  da Ll- 
critturam e explicarey melhor. / ;• „ „ 4.

Pone me HtJignacnlum fnper cor mttm.ut fignAçulum ptper brachwm 
f««r^.Trazey-rae,Eípolaminha,dizo Divmo Efpolo aquclla A l ­
ma Santa dos Cantares, nâo 16 como finete no coraçao, tenao ta- 
bem no braço. Os mais doutos Interpretes nas Letras fagradas di­
zem, que nos originaes Gregos.&  Hebraicos. em lugar de

íteillum, que vai omclmo que antmlumfignatortHm : de 
modo que agnacHlum he o mefmo que fmete, 6c elle (mete andava 
embumanel.comquefepunha ofcllo.aaim nas cartas,como
oospapeisdamayorimportanciai&reparay que ette genero de
anel coaumavão dar os amantes em final da miis fina amiladc » ^  
corréponÒQnc\i:MnH.lMsgeJlatfismdigttoanti!jiits erat ftgntimfi- Lib. Aríp. 
delfãmA diUüionis. E o que daváo os clpoíos a luas efpolas, fe pu- tu  Agm.. 
nha no quarto dedo, ou folie da máo efquerda, ou da direyta.que 
por ifib elle dedo fc chama anular. E  porque mais no quarto de­
do, que cm outro qualquer ? Eitlc-o Pierio com fentençados 
Anatomifias’,. quediiem íahir hüa vea , ou nervo do coração, o 
cual fevay terminar no quarto dedo de hüa. Sc outra mao : ^»4- 
umici tradnnt nervHlum net)dam à corde namm în eo àigno termu ,
Hari\ donde pòr efte anel no quaito dedo.val o melmo, que poUo'^  ̂
no.coração,porque o coração íe communica com o quarto dedo:
Dumfftper enm digitum Annnltisponitart dtei qmdam modopoteft pont

fupet̂  eor*  ̂ a
Eisahi pois arafaô,porque elle Divino Efpofo manda pòr elle

anel no d.edo a fuas E ’pofas, não fó em final da mais fiel, Sc verda- 
i SjgnHm fidelijfim.a dilefíioniS y (qwcío como anel no 

dedo, para que çntendãQ.que, como finete, o devera trazer im-
preÜb, não ió no coração pela parte interior de dentro.fenão co­
mo anel no dedo pela parte.exterior de fóra ; Sc reconhecendo cj
la,õ Efp.ofas do mais caílüTimo. Efpofo, fe confervem fempre pu- 

• - ■ ' ras
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fas na aloiâi 6c irnrniculadas no corpo; Reh t̂o inuoAcít»
Imas qucr que fe correrponda hua purefa com oucra pui e!a , bem 
aflim como o coração fe correfponde com o quarto dedoique le- 
jão puras, &  caíla ,̂ não ló nos penlamciuos,Sc cuydados.que per­
tencem ao interior do coração, fenão nas viíbs dos olhos,nas pa­
lavras da bocca.na modeília dos trages, 6c na operação das obras, 
que a pui eia interior da alma reíplandeça nas fxtenoridades do 
corpo, que iflb ferà fer limpa, Sc iinmaculada: Muná^ , (3 immA- 
cnlata,

O  noílo doiui0imo Guevara ainda faz fobre cfte fignaculo, cii 
anel, outra advertência muy particular,&  muy to propria do nof- 
lo intento.Notay .Não pede o Eípoío que o ponha junco do co­
ração : VtJígnacHÍHm circa cor dcbayxo do coração*: S»^
ecrde,m ŝ fubre o coração : Super cor,^ iflb porque ? Eu dou a ra- 
íaó ; porque como 0 Djvino Efpofo ama com tal extremo fuas 
E(pofas,comofe a nenhúa outraamàra , também quer q o amem 
de modo, que no coração de fua Efpoía não te;*ha entrada ne­
nhum outro amor j quer que le hajãocom elle, bem aíTim como 
elje fe houve na Conceyção de fua Mãy. Fechemos o difeurío cô 
hua ponderação admiravel.

N o  íeu Apocalypfe nos diz S João, que vio efla Senhora vef- 
jipocal. 12 ■' SolCf &  graviíTimos Autores querem q

I, entenda ella vifaõ da Senhora na fua Conceyção immaculada,
porque alli fe armou contra ella o dragão infernal : Draco fieiit 
ante mu!ierem,?o\s para livrar aos homens de duvidas no pa rcicu- 
lar da purefa de fua Mãy, não fó acode à cabeça com o amparo da 

• ■ fua lonibra : Obuwhrafli caput tneuno in die belli, ao coração impri-
tnindoihe o íinetc das Iuas armas: P t f we « í  Çaper cor

C ã t f v  \ calçado como Rainha : Quam pul-
'/• * * chrifuntgrefjHS Principis in calceamentis, mas veftmdo-a to­

da de S o l : porque fe cm quanto oSoIoccupa
hum lugar, não tem nelle a fombra entrada, quiz queíe foubefíe, 
que nem por fombras tivera a pnmeyra culpa entrada nelta Se­
nhora,porque por todas as paites fe vio na lua Conceyção cuber- 
tacom oSol da Divina Graça :yí»j/ÍZíj 5o/(f.Que admiravelmen­
te S.Dionyfio Bifpo de Alexandria, a quem refere o Engclgrave:

_ ,,. Chnfium Matrem incorrnptam a pedibus ufjue ad caput benedtãa fer'.
jilexand- prelervàra incorrupta fua Mãy dos pés até a cabeça,pa­

ra que fe não imaginaflb que pudera ter poralgüa parte entrada
naqueiU

IM-,

oco

1 I

{P

I }



Hi
!ÜÍ-

lili
íi'
i.ti
ía?
:í.
an

Wíí Pt'oJijJ^o â c  d u ã s  ivfyi^s, '̂ 7
liaquelhditofa alma o veneno da primcyra culpa,ifto he,que do 
primeyroinftance dafua Conceyçr.ô até o ultimo ponto daJua 
vida a confcrvàra incorrupta, Sc intaóta de todo o genero dc pec-

Deíle rsodo fe houve o Divino Efpofo na Conceyção de (ua 
May, dos pés até a cabeça a veílio de Sol, para que nem na alma, 
nem no corpo, pude fie contrahir a mais leve fombra de culpa, ôc 
defte modo quer queíehajão com elle fuasElpofas, quer que o
ponbaô como finete fobre o coreçaó: ?om we ut ftgnacHlum Japir 
cor tHHtriy porque nefle coraçaô naô quer que entre outro amor. 
Afiim como em fua Mãy não quiz deyxar livre a entrada para a
c u lp a ,afiim para outro amor naó quer.deyxar a minima entrada
livre no coraçaó de fua RTpofa, por iflo quer que o ponhao lobre
© coraçaõ, 6c naó junto, nem dcbayxo dclle. Eftecuydadoquer
que tenhais dclle pela rafaõ dc Efpofo; porque aquelie teve cota 
a Senhora pclá ralaô dc May : Déc^ua natus jeÇus,

Tendes ouvido ( novas proféíVas) o pnmeyro documento,que
na materia importantiííima de guardar purcia, 6cca(lidade vos 
tem dado como Madrinha a Mãy de Jdus: De cpua naim efl Je[Hŝ  
dcdufidotuüodomyftefio da fua Conceyçaô purifiima. Ouvi 
agora o que vos enfinji o Eterno Pay primcyra PcíToa da Santif- 
fjma Trindade : Baptizames eos in nomine Patris, E  que vos enfina- 
rà agora taó íoberano Mellrc? Mas que havia de fef, fenaõ hum 
alrifíimo modo dc renunciar o Mundo, 6c todas as fuas coufas.

O  Eterno Pay, como fonte, êc origem da Efiencia Divina, ge­
ra o Verbo Divino, que hc o F ilh o , por hum aélo do feu enten­
dimento fecundo ; &  de tal modo lhe communica tudo quanto 
logra, êc pofl'ue,que parece fica como pobre de quanto poflue,6c 
logra: porque, excepto a Paternidade, que eflã he propriamente 
fua, tudo o mais,que fe indue na EíTencia Divina , lhe communi­
c a ; 8cpaír.mdodcílacommunicaçaõ adintrítf à communicaç-io 
<ííftf.vír4,rcparay que naô rendo mais que hum unico Filho,êchú 
ünico Efpirito Santo, porque em Deos naó póde haver mais que 
cftas duas producçóes, deu ambos aos h omens com hü tâõ extra­
ordinário amor, que parece que de ambos fe defapropriou , por 
mais que fe ficou com ambos.Naó podia o Pay defapropnar de íi 
ao Filho, nem ao Efpirito Santo, porque hum,6c outro he a mef- 
raa coufa com elle: FatriSt̂ S FtUj.iS- Spiritas SanÜi rtna efl D hini- 
tAí\ mas para moftrar o muyto que amava a pobrefa, deu eflé Fi-^

C  Iho,
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S.foiin c»̂  ^ho,como quem o alienava de f i : Sic Deusdilexit njundtim’M  Filr^
- . if Cuum'Oniaenitum Rr a r » ____ r_ j_rV .l6.

Gen.11

y»ww Sc ao Efpirito Santof, corno quemfedet*
apropriava delle: Paracljitusautem Spiritus SanUust^ue niittet Paters, 

Aflim dà o Pdy, como quem renuncia, para vos enfmar (novag 
profeflas) a renunciar tudo quanto o Mundo vos pódc dar de fi *
Muyto vosrccommenda vofib Elpofo Jefus C h i iíto no fegundp
capuulo da vofla Regra a deyxação her9yca,que deveis fazer dos 
bens do M undo, deyxando de todo ocoraçaõ efle Mundo com 
todos os feus bens Porém noto que deyxaííes os bens, &  o Mun­
do,com húas tão notaveiseircunftancias, que para credito doq 
he a Providencia de Deos com quem o bu(ca,as hey de tratap 
ncfte difeurío com .algua finguUridade, porque reconheço hum 
notável myfterio na vofia vocaçiô para efte Mofteyro. Por hum 
' lexto ,  que tem notável proporção a eile intento , hey de dar 
|irincjpio ao difeurfo.

Faia Deos Senhor noflo com 0 Patriarca Abrahaô ,8c diz-lhe 
dcíle modo : P^redere deíerratuat0  decognationetnaf 0  de do­
mo patris tui,0  veni in terramytjuam monßrabo tibi. Sähe, diz o Se­
nhor a Abrahaõ, da tua terra, dcyxa os teus conhecidos,6c paren- 
tes,larga a cafa de teu pay , &  vem para hüa terra, que eu te hey 
demoílr.ar. Diz agorao Alapidc que Deos Senhor noflo logo 
Jhe revelara, que havia de ir morar para a terra de Canaan.como 
conda do verío quinto,ôccapituloundecimo num. gi ,  Mas nsó 

. - .... in lhe revelou o fitio aonde queria q fiçafle ; Deus vocans Abrahamu,
Genf. 146 y '̂veliivit ei eundum eße in Chanaan, fed non revelavit illi in ejua par* 

íemÇhanaaneumcommigrarevellet. Pois porque rafa© unfinuan- 
dolheparaonde hade ir, jhe não aponta logo ofitio ao.nde ha de 
morar ? Direy : porque çomo o fitio havia de fer defcanço do feu 
trabalho, &c o mais conveniente para ofeucommodo, quíz Deps 
retardar!he a noticia, para qu-e o mereçeflccom 0 çufto da fua di­
ligencia. Naqudle fitio fe havia de ver Abrahaõ chcyo de mimos, 
6cfavores do.Ceo , 6c opulento com abundapeias, ôcproíperi, 
dades da terra; pois và com efle çuydado, que Deos Iho moôrarà, 
quando for tempo. Naodefprefeis o T c x tp  , que tem mais alma 
ao intento, do que fe cuyda.

Como Deos em nenhum tempo deyxa de falar com infpira- 
çoesaocoraçaôdas fuascreaturas, parece que nos corações das 
nonasprpfeílÃsfoàraô osecosdaquellas palavras, que Deos difle 
ao Patriarca Abrahaõ: Egredere de terra decognatienetuat 0
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d i do^i pátrutui, (3 veni tn terram , cjftAm mottfiraho tihi ; porque 
com a mais heroyca reloluçaó lahiraó das terras da America, dey- 
xandü a illuílre.ÔC íempre leal Cidade da Bahia, que era á laa pa- 
tfia,6c em dcyxarem tal patria,tal terra,6c taó cxceilcnte cliraa, 
deyxàraõ muyto mais do que Abrahaô deyxou : porque Abra- 
haôdeyxou húa terra3grefte,ellas hum clima íáudave! ; Abra- 
haó hüa terra dc miferias.ellashum parailo de delicias j xAbrahaê 
húi terra de gente rude,6c grofleyra, ellas hum ficio de íugeycos 
todos engenhofos, 6c polidos i finalmentc Abrahaó hüa cerra dc 
Caldeos idolatras : Egnderede terra ChaUdoritm, sonde o culta 
de Dcosctlava taó eíquccido,como derprefado , 5t ei Ias hüa ter­
ra de Catholicos, aonde o culto, 6c veneraçaó dos Templos, aon- 
de os diipendios,^ obfequios ao íagrado, f üJem competir com 
tudo o que nefta Corte fcacclama perky to ,  6c generoío. Dey- 
xàraôacafa de feus pays, aonde nalcèraô,a afliítenciados paren­
tes,com quem íe criàraô, 6c em companhia de leu pay,bem ajíiiA 
como Abrahaô em companhia de L o t : Ivit cum eoLot, pafláraô 
os mares, 6c chegando às terras dc Portugal,paràraô na Corte dc 
Lisboa, que, como a terra de Canaan,he a mais ampla ,6c dilata­
da Cidade de todo o R e y n o : Regio enim Chanaan ampla erat.

O  que agora he digno de nota, 6c de reparo muy particular, 
he, que levando-as a ver cs may ores, mais graves, 6c mais religiô- 
fos Moíleyros deita Corte, para tomarem cm qualquer dellcs eíj
tado, Tem a menor violência da fua inclinaçaó, de nenhum dos q
viraó fe contcntàraô^ 6c quanto a mim foy, porque Deos fim lhe 
niüftrava como a outro Abrahaô a terra: In terram^ ûam monflra- 
bo úbi, mas o ficio aonde haviaô de ficar vivendo, ainda Iho tinha 
cncuberto : Seà non revelanit illi in e ûampartem Chanaan earn com» 
migrare vellet.^ como naó haviaô de ficar fenaô naquelle fitio,quc 
là tinha determinado aTua Providencia infinita, difpo2 efta que 
algüaspeflbasdevotas,6cbem inclinadas aefte fanto ,6c religio- 
fo Moíteyro, lhe deflem delle as mais fieis, 6c verdadeyras noti­
cias. (6c notem de paflagem que promette Chrifto no fcgund# 
capitulo da Regra,que deu a Santa Brigida, que naô fe elquecerà 
em nenhum tempo dos que condufirem almas para eftaclauíura,
«u flores para eíte jardim : Gauàthit etiam i l l e . radicespofuity nec 
$jus Detit ohlivifcetttr îjuipalmires apportavit.'T îiiX.o le agrada Deos - / 
ílo jardim que plantou nefta Religi-iô fagrada,que promette naõJ® * 
fe cfquecer de quem fecundà com plantas eíta fagrada Religiaó)
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Mas tornando ao nodo ponto j levadas deiles inFormes as novss 
profeiTas, encanîinhàraô os pafibs para eile Mofteyro, 6c tanco ie 
agradàraô dâfolidaô doficio,da modeilia das Freyras , da com- 
pü(lura,ôc reforma do habito, que por mais que as delenganàraô 
€001 a afperefa da vida, mortificaçaô dos jejuns , rigor dasdifci- 
ptjnas, groiîaria das roupas,alîim no ufo da cama,como do corpo, 
oblervancia inviolável da Regra,&  Eilatutos, que naô deyxaô li­
vres nem ainda os mais curtos eipaços do tempo ao dcfafogo, 6c 
refpir.nçaô danaturefa ; tudo ifto lhe foy propofto , que aflim o 

. ord̂ ena Chrifto no decimo capitulo da Regi a : Pradicent»r et 
râ ĵ̂ afpera Ordims ĉonteinptm WHndî CS oblivioparenîHm»  ̂naô ob- 
ilantes todas eilas advertencias,refol vèraô,ôc aHentàraô comfigo, 
que aqucile era o fitio, para onde Deos as chamava, 6c a fua Pro­
videncia as condufia : y"<;niin terram̂  <̂ uam monfirabo tibi» E por 
mais experiencias que fiferaô da fua vontade »fempre as achàraé 
firmes, &  confiantes na eleyçaô do Mofteyro.

Singular figura do que deyxo ponderado me parece que dcf- 
coori cm hum Texto dos Cantares com particular accoinmoda- 
çaô ao meu intento. N o  leyto acnde dcfcançava, bufcou a Efpo- 
fa dos Cantares feu querido Efpofo : InleUnla per noâes quAfivi 

' qmm diligit anima we^jmas ficoulhe a diligencia fruftrada, porq 
Deos naô fc acha entre as brandurasdo leyto,em que fe defcança, 
fenaô entre as afperefas da Ci uz, aonde fc padece. Lcvantoufc da 
fama, correp, 6c difcorreo por toda a Cidade : Surgam  ̂ü  circuibo 
Civítaíemynàò lhe ûcou rua que naô vifi'e, praçî que naô correC- 
Te, beco, ou travcftâ que naô elpeculafle,que tudo ifto fignificaô 
aqueilas palavras , (Splateas t̂iAram cjftemátligtt anima
mea \ mas nenhûa diligencia foy ballante, para que o cncontraf- 
ie : QHAjïviillam  ̂ci* non inveni.Pordou em o bufcar, que em buf- 
çar a,Deos naô ha cuydado fuperfluo, 6cencontrando.fc com as 
guardas,que rondavaô a Cidade,lhes f^ezcom anfia eila pergunta : 

(jfiem diligit anima meâ vidtjiiiV̂ \*̂ ç.% por ventura o al vo dos 
mcuscuydados, o emprego dos meus affeôtos.Sc os amores da mi­
nha aima ? Mas como quem porfia em buicar a Deos, fempre o 
acha, paftáraó as guardas,5c appareceoo Efpofo : Panlulnm cum 
périranfijfem cos, inveni <̂ Hcm diligit anima mea.hi^s notay,que aon­
de onofto T e xto  tem : tem outra verfaô :
Cumpertranfifem muros, que o achou affim como fahio fora dos 
muros da Cida JejSc que lhe fez afiim como o achou ? Enlaçou-o

entre
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entre feus braços, prendco*fs com clle ,6c protcftou dco naô lar- 
car por nenhum modo iTenui enm̂ eS non

Vamos agora àaccommodaçiõ defta figura, que explica fm- 
nularmente o quefuccedcoàsnovasprofeíías.Não obufcàraõ no
levto, como o buícou a Efpofa : ín leütilo meo eju^fivi, que emfim 
mais que a Eípofa andàraò cuydadofas cm bufear o Divino ^po- 
fo ; mas do ley to fc levantàraó: Snrgam , porque quafi do berço 
fahiraô na flor dos annos.ôc na primavera da idade,paflando os ma­
res expofto o animo de duas donzellasao íufto das tormenta^ cC 
perigos de hüa navegaçaô tao prolongada i chcgàraó a eíh Cor- 
te 6c naô houve Moíleyro,que naô vifl'cm,íórma de vida rehgio- 
fa’ que naô cfpcculaflem : Pervicos, (3 plateas quem díhgtt
anima meâ  mas como naô achàraó aquelles apertos,de que vinnao 
pretendentes os leus deícjos,todos os Mofteyros vcnei arao , mas 
nenhum elegèraô : Quájivi illum,(3 non invenit atéqui imitando a 
Erpofa na peVgunta : Num quem diUgit antma mea,vidijtís. 1  udo 
era fazer perguntas,6c tirar informações, aonde a difciplma regu­
lar 6c vida religiola eílaria no mayor auge da peifeyçaô. E como 
lhe infinuàraô que efte Mofteyro dc Marvilla (de quem podemos 
dizer que he a maravilha dos Mofteyros) eftava no feu principio,
£c primeyro vigor da obfervancia religiofa, 6c inviolável guai da 
da fua Regra, cfte virás, 6c com efte fe abrsçàraô, 6c aqui intcn- 
taô hoje prenderfe para fempre com feu Elpcdo com os fortes la­
ços dos quatro votos Pobrela,Obediência,Caftidade,6c Glaulura: 
Tenuieum,(3 non áimittam, Cafíi d̂or'
■ Cafliodoro (fobre efte Texto) fala de hua alma que bufea a 
Deos,6c dizafíim : Exurgãdeftratucorporisy^ carnalis âeleÜAUonts,
€5 circuibo civitatem hujus mundi, marta per agrando. Levantar me- 
hcy dos deley tcs,6c appetites carnacs, cm que jàs como em bran­
da cama o meu corpo, andarey cm gyro a cidade do Mundo, pe-
regrinarey por mar, 6c terra cm diligencias de meu Eipolo. Ua
cama des delcytcs, donde fe levantou aquella alma , de que r̂ z
mençaô Cafliodoro, íey eu, que vos não levantaftes vòs ; porque 
cm càfa de vofios pays viveftcs os poucos annos da vofla idadc,co­
mo na mais eftreyta,6c apertada claulura; mas o que fcy ĥe , que
cm vòsfe verifica fingularmenteedepenfamcnto dc Cafliodoro,
porque por mar,6c terra bufeaftes voflo Divino Eípofo: Circuibo 
civitaiem hujus mundi maria per agrando  ̂ por mar pafiandodaA- 
merica ao Reyno dc Portugal, por terra correndo os Mofteyros 

-   ̂ -------- ■ Ciij da
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da Corte,8c Cidade de Cisboa : Circuiho cwitaîem I para ficardes 
Befie c]ue lie o mais reformado entre toJos.E o mcfnio Foy ouvir» 
des diz.er,que cilava elle Mofteyro no feu primeyro vigor, 5c C|uc 
as mortificações,jejunsydifciplinas, &mais penitencias traôiiiJ
dirpenfaveis, porque hum jota, fenaôciifpenfadaley : ^otaunum^
Atii mius apex nonpr&teYtbit a lege.Çy v(\ç.\mo foy verdcs quehavieis 
de lervir como criadas, porc] ncile Moileyro rao ha criadas parti* 
Gulares que firvaôjquc nâo havieis de falar mais que a voflbs payŝ  

11 mâos, & que para todo o mais commercio do Mundo le vos 
havia de coai ôfar a libcrdadcjque o canibray,ou hollanda,que ha* 
vieis de trazer à raiz da carne, avia de fer hua eilamenha afpcra,àc 
groflcyra, como ordena o mefmo Chrifto no quarto capitulo

JT/f cap 4 : Indumenta foray um erunt duo camtßa de aibo bmelo\ 6c
crucificadas em hua Cruz
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peno(a,que por iflb fobre o toucado fc vos põem hoje hüa Cruz 

ranca com finco efmaltes vermelhos cm memoriadasfinco 
Chagas de voflo Efpofo ; que aflentardes comvofco,queeile era 
o lugar que Deos vos moftrava aas terras de Portugal: ín terram, 
ejuam monfirabotibi.Em quanto correftes,à imitaçiô da Efpofa.aS 
ruas da Cidade: Cireuibo Civitatem, folles como a pomba de N oc,  
que voltou outra vez para a Arca, porque naõ achou- aonde fir-̂
mar o X 0̂.\ O u acu m  non in'vetiifTfit ____ ^n.

^áeí<»;;»yírí^w.Mastantoqueíahiftesfórados muros da Cida­
de, porque fóra.& diftantc dos muros da Cidade eftà o Moílcyro 
de Marviila : Patilulumcum pertranjtjfemmurest logo encontraftes 
vofio Efpofo : Inveni <juem diligit anima ntea\(\\\Q cmfim nos luga­
res majs deíertos,ôc retirados fala Deos mais particularmente aos
Cor íll̂ OPC • i) M j*ttM C/S # __ I

•  ̂ - ........ i--- ttubvr çjm. xi, tüuio
aquiachaítcsaconfumraaçãodosvoílbsdcfejos,aqui quifeftes fi­
car a pé quedo prefas toda a vida com voflb Divino Efpofo Ttf- 
nut eum^  ̂non dimittam.

Mas eu nâo mc admiro dc que bufeando vòs eíle Efpofo Divi- 
partes, 6c taó repetidas veles, o naõ achalleis, fenaô 

nelte Moíteyro ; 6ca ralaô defeobri nodoutifiimo Alapidc lobre 
o meímo T e xto  da Eípoía. Confcflâ a Eípoía.que bufeando no 
leyto feu querido Efpofo era differentes noytes,onaô achou : In 
ItÜHlo meo per noU es tjmftmcjuem diligit anima mca.eju&fivi illum  ̂ ^
nm inveni. E porque raíaó o naõ acha quando no leytoobufca? 
ü  Alapide dà a raíaõ; Quant eum in fua commodiute,fed ibi non in*

venitf
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venit.quU Chrifi/és non invemiur ntfiin Cmce. Bufcar o Eípofo no 
levto iílohe,bulcallo com commodidade própria, oC pelo cami­
nho das commodidades,& conveniências propnas,naô le acha nos 
clauftros da Religião o Divino Efpolo; prefumir achar eftc Eí- 
:pofo Divino,paflando as noyres cm húa cama branda,regalada,co 
|iinímo5,rervida com criadas,morando em palacios, toucando ílo- 

^rcs fazendo adorno paraoenfeytede hum pobre habno, que ha 
ide fervirde mortalha no efquife, paflando a vida cm divertimen­
t o s  6c recreações indecentes ao eílado Religioío i final mente tra- 

tando-fc no clauítro com aquelles fauílos, 6c pomp^, que pude- 
raô fer eftranhadasem o Mundo, 6c querer achar a Deos,iflo nao 
hc poflTivel; Qj*<xftvi &  non inveni\ mas bufcallo pelo cami­
nho da fua C ruz;  CrHcemffiam,(S fecjmtur
eoáo.Sc ferem até o coração os cravos da Pobrefa,Obediencia,6c 
Caftidadc-, aonde amargão corno fel as prilóes daclaufura, aon­
de ferem como penetrantes elpinhos , as mortificações da K e  i-
£Íão,aonde íc lofre muyto,6c le não padece pouco,& achallo.il o

P %cS2ic\\\lnvenicjHemdilignanimatnea, porqueeíje Divino Eipo-
'  lo fó fe acha a pé quedo prefo nos brnços da fua C r u z ; '

mtuf nifiin Cruce;ti\t cândido lirío ío entre erpmhos fe acha.^«í 
liliHm interfpinas.cdc Cordcyro imniaculado fo entre ^  
encontra: Harenlent veprths. elle Elpofo quendo naquelle ba- 
cramento,aondc cílà entre as fentidas memórias de luas penas, le 
fibraça dc tal modo com quem o bufca,quc fica Deos no homem,
6c o homem em D e o s: In me manet,^ ego in tllo, 6c por mais que o Joah, 6* 
iiucnteis encôtrar nss glorias do Thabor.là o achareis falando noa 
tormentos de fua Cruz; Dicebant excejfnm e;us , porque 
trabalhos da fua Cruz não íe acha efte Divino Efpofo:^/^ Cbrt-
(lusnoninvenitíir nift inCruce,

A  experiencia nos moftra que por efte caminho da Cruz,q
be o da niortificaçaò, bufcàraò as novas profeflas ao Divino El- 
pofo.quandoclegèraô para íeu domicilio efte Moftcyro tão le- 
Ixirmadojos divertimentos,as recreações, que nelle fe achão, hio 
os efpinhos da Payxão de Chrifto,que perpetuamente,como flo­
res perpétuas,florecèíão no penfamento da glorioía Santa Brigi- 
da.Eftas flores quer que fe plantem na vofla memória,que efta he
tem duvida outra ralão de fe vos pòr hoje fobre a cabeça huma
Cruz em figura de coroa, reprefentaçâo daquella Coroa dc efpi- 
Dhos,que teve voíTo Efpofo íobre a cabeçaj coroa efmaltada^om
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finco íinaes eníârnadcs, em memória daquellss finco Chagai, q u e ! 
nos braços da lua Cruz foraó fcrmofiíTimas rolas. Aqui foy aonde 1 
a Elpola o confidcrou agradsvcl ramalhete dc myrrha : Fâfcicnim 
f>:yrrh£ dileílKs m s ;ís wíIú , moftrando-fe lão ambiciola dellc, que o | 
cícondia no peyco, pelo não expor a algum rouboilnter uber  ̂msA s 
cs^awjr^tor.Eftaslâó as flores, com que fe ha de coroar o voflo •
penfamento, neíhsiehadeoccuparavnfiamemoria , 5c a eítas ^
havns de cheyrar.ÔC recender em todos os dias da vofia vida.
' 1 '̂ f̂irKetpertrafifierunt cjuafi nnvespoma pertantes,á'\ t̂ o pacicntif- 
famoJob,quc paíláraó os leus dias como hüa nao que faz a fua via­
gem carregada dc pemos i & q u c  quererá dizer nifto Job ? Veia­
mos le podemos colher algum fi utto de tão myfteriofas palavras. 
l  âíla no mar hua embarcação carregada de pomos, afibpra defta 
parte o vento, 6c levando o cheyro dos pomos para a outra , que 
Ine vay na melma cfteyra, começão a dizer os que nella navegão; 
quechcyro tão íuave,8c deleytolo vem daquella embarcação que 

viíta! E  como Job foy hüa embarcação myfberioía: 
Faó/a eft ^nafinavis, que correo o mar tormcncolo defic Mundo, 
carregada incomparavelmétc dos pomos das mais excellences vir- 
tudes , como Deos Senhor noflo deu a entender naquella per- 

fob eap,i. fez ao demonio : Nmí^uíd conJtderaJH ftYvum meum rab̂
3̂  tjuod nonftt etftmiUs in terrayhomoJimpUx,  ̂reãnsy ac timem Deum^

Ortcedemàmalo^í Collige-le quequizdara entender (en treou ­
tros my ílerios) que paílara os dias da fua vida, como nao carrega­
da dos pomos cheyroíosdas mais peregrinas virtudes : Dies mei 

-í .  pomaportames. Que do pomo que Adão
Uí«.g.v.€> comeo cm o Faraifo terrcal: Tnlit defruPdu comTdiuXz pro-

dufiírcmosJruttosamargofosdaPayxãode Chriílo, não temoé 
niflo nenhua duvida,5c muyto menos,fc efpecularraos bê aquclle 
Texto dos Cantares,em que a Efpofa convida 0 Efpofo, para que

Cãí.f.v.j. a fua horta, 5c coma 03 fruttos dos feus pomos: df/ĉ
UHsmeHsmhortHmfíiHm^Z  ̂comedat fru^nmporfforam fuartí, Repa- 
ray que não diz,que coma o pomo, fenão o frutto ifrfiüím poms- 
rttmjmrum; ôc que frutto rcfultou daquclle pomo, que Adão co- 
meo ? Não hiim.masmuytos; porque todos quantos tormentos 
Chiiito padeceo defdc o Horto dc Gcthícmani até amorte de 
Cruz,tudoforãojruttosamargofifiimos,quercfuítàrão dsquellc 
pomo; por ifio não o convida para comer o pomo , porque cfte 
comeo Adão no Parairo/cnâo osfruttos, porá çtks eoftou Chrif- 
tonaíuaPayxão. p

I ** I
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‘ Pois feem pomos,ou frutcos.eftão reprefentados ostormencos 

aa Paysâo de voüo Êlpolo,haveis de ler como naos, carregadas 
dos frütcosdeftâsconliJoraçóes: naves poma portam iŝ  ÔCcô
tlias permanentes em a voíla memória,haveis de pafiar todos os 
dias da vofla vida : Dies meipertranJierant.O que labem todos he,cí 
qiundo vieftes embarcadas,vinhãojà cheyrádo as flores das vol- 
f.ís virtudes,refpirando os aromas dos voílbs bons delejos.Sc cá 
hum táo notável recolhimento,que nem viftes o So!,nem eile vos 
vioa vòs.Porém das portas deftaclauíura para dentro haveis dc 
íer corno naos , carregadas dos pomos odoriferos daPayxãada 
voíh) El pofo i pomos que nem por muy to amargos deyxaraó de 
fer muytocheyrolos. Com cíles haveis de carregar a vofla me­
mória, para que recenda cm todo eíte Moíleyro a fragrancia das 
Võflas virtudes, pofla dizer íem engano a vofla Prelada o que 
diflc ilaac, quando íentio o chcyro das roupas de Eíau : Ecce odor 
■ fltj meijicut odor agri plenî \̂\it recendem em vòs as virtudes, bem 
aflim como no jardim , ôi no campo chcyiâo as flores: Eue odor Gen. 27. 
filiarum mear um fiínt odor agri plent. _ v, 27.

Recenderá em vòs o chcyro da pobrefa, que recende admira­
velmente para Deos,('uppoüo que íeja bonina trifte paraos ho­
mens,quc-triíle he a violeta na lua cor;mas que deliciofa,6c agra- 
davcl no ícu cheyro,na apparencia hc rauyto melancólica,mas na 
realidade luave,& regalada, êc quanto defagrada pela cor, tanto 
regala pela fragrancia.A cci to mancebo aconlelhou Chrifto, que 
fenamoralíc daflordehúa voiuntaria Sivisperfeümef» jiíaíth.i^
fe v̂adCiVende epua halsej,(S dapauperihssSf m&s voltando as coílas, fe 
auíentou triíle : Cam atfdijfet amem adolefeens verbum^abijt trijlis, E  22,
foy porque lhe infundio melancolia aquella voiuntaria pobrefa,  ̂
violhe acor,masnãolhetomou ocheyro itinha muytas poflef- 
lõcs: Erat enimhabem multaspojjejjtones^ îo que as havia de renun­
ciar todas,5centnfl:eceo*re i julgou a pobrefa pela cara, que íein- 
pre he triíle,£c não pelosavanços,que rendem muyto. Imagina 
que perde cs bens aquelle que os renuncia pclo amor de Deos; 
fendo que,como hc de Deos a retribuiçâo,dcyxa pouco, ôc rece­
be muytOjdeyxa redes,ôc poflue thronos: Sedebitis fuperfedes duo- 
dccim,
c E fenãodizeyme ( fem fahirdomyfteriodaTrindade)porvé- 
tura porque o Eterno Pay dà tudo o que tem ao Filho, &  o Pay, 

o Filho communicão tudo quanto logrão ao Efpirico Santo,
D  não
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Ráo fica 0 Piy poiTaidor do rnefiiio que communica ? Si por cerV 
to. M iis, porque o Pdy deu leu Filho aos homens, para os rede- 
m ir , Sc o Erpirito Santo, para os enfínar; Ille vas docebh omniá\ 
alienou por ventura de íi eflas duas Peflbas, que nos deu ? De ne­
nhum modo ; dc tal modo lhe deu tudo, quecomelle fe ficou 

^ tudoaqaiÜoquelhcdeu ; aífim odiíTeS.Zeno de Verona : Hic
VeronA  ̂ nafíer̂ qiiiÇe digeffu in Dersm̂ /̂ »í,fuo mAntnU integro fiattedot^

fereciprocavit ttj cjHidJibimet derogarctVoxi iílo,(^inda que
com diíferença no modo) que paíTa nas Peflbas da SS.Trindade, 
ic admira>6c reconhece na pobrefa voluntai ia.Diflecom diíferc- 
ça no modo, porque o Pay, nem mais,nem menos, fica cô aquilio 
que dà: porque como o que dà ao Filho he infinito , o infinito bé 
le fabe que nâo tem mais,nem menos; porém o que renuncia pe­
lo amor de Deos hum, recolhe cento , a premefla he do mcfmo 

^ í'tth  1 S. Mitcheus: Oww« cjpti reli t̂ierit domumtVelfratreSj
 ̂ ASit fororeSiAsnpatremiAHt matrem ânt uxorem^aítt filios^Aut agroSipYO’-

pttY nomm nsenm, centupiam accipiety CS vitam aternam pojjidebit. A" 
quclle,diz Chriílc,que devxarcafa,irmãos,6c irmãs, pay, 6c mãy, 
mo!her,6c filhüs,campos,6c herdades por naeu rcfpcyto, receberá 
ncfti vida cento por hum, ÔC no fim de tudo logrará a vida eter- 

S.Baâvet, na ; Nc/ta bene hanc retributionem(ó\z o meu S.Boaventura)(^^<««- 
mtd.í. 19 1 degnudio ftíAgno,CSgrAtias, CS landes Domino referes toto ajfcãHt ĵtiod 

ad taletn negotiationem te addnxity nt manualiter de uno sentam Incre- 
risfá nilaminiis etiam vitam aternam. I^epara bem ncílá retribui­
ção,( diz, o meu Doutor Seráfico ) dà graç-is a Deos goftofo , §c 
alegre,porquete chamou para hui tal negociação, qu edehu m i 
rnáo para a outra podes lucrar cento por hum : Centuplnm auipiet  ̂
6c no íim húa vida,que ha de fer competidora da eternidade.

Mas moralizando cila promeflá de Chriflo, Te ms ofFcrecc hua 
duvida. Como pode íer que no mcímo genero das c lufas, que fe
deyxão pelo amor de Deos.fe peflá lucrar a retribuição de cento
por hum ? Por ventura dará Deos por hum pay cento ,6c por hú 
irmão cem irmãos,CJlcàe c£teris,tv[\ todas as mais coulasFDirey: 
por c.n ja hü i deílascoufas ha dc dar húa,quc valha c e n t o , h e  de 
S.joão Chryíollomoa explicação que íe fegue.

Chvyfojl.iti Sabeis qu il hea tençãode Chriflo,diz a bocea de Ouro,he que
€ \i).de 5.“aqucile que deyxar o pay da terra,8c eleger a Deos por íeu Pay, 
Mattb. elíenão Có lucra cento,que iflb he nada.mas muyto mais q cento, 
ílom a', porquê recebe hum Pay infinito por hum pay caduco, troca hú

............... m

iO

t!
fí"

ri

it,.

ht

w
£!■



nd Profiljdo de dMds trnús,
pftv mortal por hum que nunca ha dc morrcr.huffl P íy  <5 em ne­
nhum tempo ha dc dcyxar oi fáos a feus íilhos, cujas heranças ha§ 
iiie Çernc\U QÚs c ic r r i ^ s : n t A f n  atcrttant pojfiíiebitjí.

Mais: quem deyxaa mãy temporal pela May cipirjtual» qua 
he a [Religião, não recebe cento por hú ? Centt4p l t m  acciptet. K a i  
dcyxahú« mãy, Queo pario em corpo , por húaquc o regener* 
cm efpirit. ? Quaí he a materia da carne,tal hc a mãy carnal,mor-
ta a carne.acaba a geração da carne; ^ccoirvo ie ddatão os laços
aos atndosda géraçáo humana, nem yòs iois ft ho dc ta! may. nc 
eila mãy de tal lilho : porque a alma não géra, nem he gerada, nc 
conhece mais Pay que aquelle que a creou , nem mais May que a 
loreia, que a regenerou na Fé,ou a Religião, que em caridade a 
regenera. Ambas cilas mãys a cnão, Secada hüalhc dà ofeu pey- 
to para a fultcntar: porque a Igreja lhedà o leyte dos Mandyme-
tos que deve guardar, 5c a Religião o ncólar das CünlliiU!Çoes,i>C
Regra cora c,uc Te deve manter. -n • -

M a i . Quem deyxa hum irmão por ter a^Chriíiopor iimao# 
râo lucra melhor li mãc,do que cem irmãos ? Si por certo: por^ 
hc Chriílo hum tão b. m li mão, que não hc invcjoío como os üc
Jofeph;que nãohade litigar fobreahcrflnçqqucnãohadcqjc- 
brar comvofco fobre os lucros,que não fó vos dà tudo quanto tc 
de leu,mas naquelle Sacramento -.té a fi melmo (c dà ; 6 c por mais
quetíà,nenhúacouía diminuedoquetem: ^
w iilf ita n tfim  ifte^(jPiAntt47n ille^nsc fuw p tus confuiTtitiiT^ cC por iflo não 
fazeafo dc dar muy to,6c dar lempre.

Mais. Qjjcmdcyxaasirmãitcmporacscm cafa de.feu pay :
R eliíjuerit velfratres^ant forores, que multidão de irmã  ̂eípirituacs 
não encontra na caía de fua Mãy a Relig ião: C enw p lum  accipteí»
5 c que melhores irmãsque as graças, que Deos lhe dà para fereni 
irmãs,companheyras íuas.Èílc he Deos,que por ferro dà oure, 
por cobre prata, por ladrilhos diamantes , por luim cento : Cen* 
tuplfifff Accipiet,Òí por hüa vida caduca gaitada cm (eu íes viçojhuu 
vida eterna,que durará para fempre : F it a m  dternam pojjldebit.

Joíeph nquclle famofo Vice-Rcy do Egypto.dàdcíta verdade G e t u ^ i .v ,  
oroaisauthcnticocdleinuniio: C r efce rc m efec it  D e m  interrapÃfs^ j 2 , 
pertatis m e a ,q u e  o fizera Deos crefeer em abundancias na tci ra da 
iua milcria.Sc pebreía. Notável metíiryfica IQue fc augmentem 
as riquelas na cafa aonde as riqueías laó herança , iíio não implica
contradição, mas multiplicar pela regra do diminuir,crefccr em 

' D  ij abuH-
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:8 Sermão
abundancias na terra da miferia , cu não íey como iíTo pofia fer
Mas fim póJe 1er, porque hcDeos quem ohziCrefcere me fed í 
Deus,ád.s riquefas tirar pobrefas,dasabundancias miferias, dosap- 
plaulos defpreíos,das liberdades cattiveyro, iflb aeoncece aos ho­
mens, porque muytos anoytecèrão ricos, que amanhecerão po- 
bresjquancos como o Avarento fe virão ao anoytecer com os cel- 
leyros chcyos de fruicos da cerra, que ao amanhecer le virão fem 
húa faria de pão que levar à bocea ? Quantos fe virão nos thronos 
applaudidos,que fe achàrãanoscadafallos defprefados ? Quantos 
fe virão Ic n̂hores de fervüs , que lamentarão a deígraça de catti- 
vos ? Porém Deos labs tirar da inopia a opulécin,2c como fe a mi- 
feria fofle femente da abundancia,faz com que fe produfa a abun- 
dancia da miferia.Chegou Joícph a tal miferia, que fe vio fepara- 
do de hum pay que tinha velho,6c o amava, excluído de húa caU 
aonde tivera o feu nafcimêco.deílcrrada de húa patria,aonde não 
era aborrccido,lançado em húa cifterna,vêdido para eferavo dos 
irmaelitas,6c dclpojadotie tudo quanto poíluhia, p*orque até dos 

Cen, 17. hombros Ihc tiràraõa cappa,6c do corpo a túnica : Nnà^verum eü 
tfinicâtAÎari. Tudo ifto foportou Joíeph com os olhos em Deos, 
pois por idb Deos o fez crefeer : Crefeere me fedt Deus, paflãndo 
do mais Ínfimo eftado ao mais eminente throno, de eferavo dos 
Madianitas a Governador do Egypto,da penúria de lhe faltar hCi 
pedaço de paó para comer,à abundancia de ter ccllcyros de paô 
para repp.rcir,da cifterna aonde o cfcondèraô,ao palacio aonde o 
acclamàraõ. F'inalmente crefeeo em abundancias na terra da íua 
pobrefa : Crefeere me fedt Deus inierr a paupsrtatis mete,

líio que Joieph experimétou no Egypto,fe acha nos clauftros 
da Religião : porque pelo mcfmo cafo, que as almas q nella pro* 
fefiaó.renunciaõ pelo voto da pobrefa os bens do Mundo, a cala 
dos pays,a communicaçaó dos parentes^a patria,a terra, a vontade 
propria,6c fe ficaô prefasem húa claufura,bem aííim como Jafcph 
efeondido em húa cifterna,elle defpido da túnica, 6c da cappa,el. 
iasdeípojadas de tudo0 que póde fer adorno, ôcenfeyte ; sftim 
também haô decreícer como Jofeph em tu Jo neflaterra da fua 
pobrefa : Crefeere me fedt Deus in t erres paupertatis me<t, Porque hú 

'Aleip» ftp. Deos,em quem tudo fe acha com augmenco,ha dc fera fuafatif- 
7 ext. E ô façaô;6c prêmio : Ego ero merces tua, difle Deos ao Patriarca Abra- 
proteüor hao,eu mefmo hey de fer o teu prcmio,6c a tua fatisfação ; 6c por-
tuasfunj. que caufâfâtisfaçaótaô grande,6cp re im o taô  avantejado ? E ú à
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ditto no principio do difcurfo.Porque Abraháo deyxoa tcriM, pa- 
tna,pirenieStC^ÍA,tziuào quanto nn\uiE^redeire de terra tua , de 
cofinationetHii d̂e domopatris tuifCS vade inteiram^cjuam neor.firiibo ti- 
bt[ pois como Ihe havia de fazer Deos a retribuição fenão comíi- 
go mefmo: Ego ero mercej ti^a,por \í\'o cvekeo tznto temporali­
dade,?, em quant j  à multidão,foy a fua dcicendencia como areas 
do m ar; em quanto aoluilre della,foy como as Eilreilasdo Ceo : 
Mtiltipltcabo jemen taunt feutflelUs Jicut arena,(ju£ eft tn htore
maris.Em quanto às virtudes,perfeyçóes.crelceo tanto,que foy 
o Pay dos crentes,que deite modo crefee em tudo quem fabe dei­
xar por Dsos tu d o; fe tudo, novas profeflãs , renunciais hoje 
pelo amor de Deos,hum Deos, que vai mais que tudo, hade fee 
daqui cm diante com efpecialidadc todo voflb •, tudo quanto re­
nunciais haveis de achar nelle, bem aíTim como o Pay fc fica corn 
tudo c[utintoàk^oF\\ho:Baptiz.anteseosinnonjine PatYÍs,<S Fiüj.

M isíc o Pay,como Padrinho deites dcfpoforios, vos enfino û 
comodevieib renunciar tudo pelo voto da pobrela, o FiSh<>,lcoú- 
da PeíToa da SintiíTima Trindade : Eaptiz^anteseosin nomine Patrist 
(3 F///;,vos enfína,como Efpofo, a obfervar o voto da obedicncia.
Grande coufa,novas profeiTssihc a virtude da Obedicncia, 6c tão 
grande,que vofloEfpofoJefu Chriíto não quiz, em quanto ho­
mem,perder o mérito deita excellente virtude.Hum Texto de S.
Paulo he admiravel fundamento deite difeurfo.

Chrifusfaüus e[í pro nobis obediens ufjue ad mortem,á\z que voilo Phillp.z. 8 
Efpofo Jeíu Chrjílo dc puro obediente fe fugeytou à morte i le- 
gue-felogo que a morte de Chriíto foi por obediência. Poisa 
Chníto,que delejava tanto morrer pelos homens, era neceílãno 
interporfe hÜ3 obediência , para Que morreile ? Não foi eíte Se­
nhor o que voluntariamente fe ofFerecco para morrer por nòs? Si 
por certo: 6c fenão ouvi o que diz llaias em feu nome, feguiido a 
expofição de muitos Santos Padres da Igreja, que entendem pelo 
throno aonde Deos fez a Ifaiasaquella pergunta: mittam} lfai»6.v.Sí
Et î tiis ibit nobis ? O  Confiftorio da Santiílima Trindade, aonde o 
Eterno Pay perguntou qué fe havia de mandar a redimir o M u ­
do,6c que o Verbo Divino,de quem Ifaiasfoi figura, refpondòra 
que o mandgiflem a elle: Ecce ego’,múte me. Pois fe fe oíFereceo vo- 
luntario',como diz que morreo obediente ? Que a nòfoutros de­
pois da defobediencia de Adão,nos mandem tudo por obediencia,
6c repugnemos contra a obedicncia de quem nos manda, não ad-

D  iij mira,
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30 Sermão -
mira,porque n noíTa rebeldia fe contraliionaquella pritneyracul­
pa ; porém Chriílo tinha neceílidade de que pela força do decre­
to ihe mandaílcm que morreíTe na Cruz por obedicncia ? Admi- 
l avél rníaô de Santo Thomàs: QjiiaJifnifJtt p4jfsts,C$nan ex obeãie* 

S.Thow, ti-â non fusjjct ita com?}iend(ibilisP,xjfio <?y«j.Notay.A9 obras de Chnl- 
teíl.z. fop. to pdo meímo calo que faô obras de Deos , íaó obras de infinita 
6.2. ad valor j porem cxtenfivamcntejSc ao noflo modo de falar , parces 

que ficarão inais reaiç.idascom o valor, 8c mérito da obedicncia, 
Não quiz o Senhor privallasdaquclla fiddguia, que o merito da 
obediência lhe dava, para nos enfinar o muito apreço, ôcefiima- 
ção que devemos fazer da obedicncia, reconhecendo o admiravel 
valor que ccftuma dar às cbras eíla tão fãta, Sc íoberana virtude.

E lenão rcparay.quc do mcfmo Texto,donde fe colhe a refo- 
lução da fua vontade,le collige o muito que defejava (ubordinalla 
ao mérito da obedicncia : Ecce egô  mitteme ,aqui eíloujmaoday- 
nic : pois porque não diz que vira,fcnão que o mandem ? Ponha- 
fea caminho, &  não cfpcrc que o mande outro iinpcrio. Mas 
dcyxjy , que fe não íubordinàra a vontade propria ao império 
alhcyo : »íc,fora fazer a (ua vontade, êcnâotivcrão as fiias
obras (em quanto homem) aquclla recomendação que a obedié- 
cia eras comfigo; pois cífe elmalte he o que o Senhor não quer 
tirar às fuas obras,quer vir,mas quer vir mandado : Mate *>;í , por­
que quer vir com a gloria de obediente j &  haveis de advertir, 
que nem ainda depois de glorioío quiz perder cila gloria. Nâ« 
reparais, que ainda depois de glorioío no C e o , quiz ficar obede­
cendo ao mais indigno Sacerdote em a terraiporque o meímo hc 
proferir o S.tccrdote as palavras da Conlagração, que vir Chriílo 
cio Ceo a depüfitarle nas mãos do Sacerdoteiaté no Ceo não quer 
eílar fem a gloria de ebediente, parece que là fe realça a fua glo­
ria,porque lá cítà obediente ao Sacerdote na terra ; mas oh Bon­
dade fumma, que fendo vòs hum DcoSjdlais obedecendo ahã  
miíeravel homem,tal vez cheyo dc miferias,& impeifeyçõesiiílo 
hc o que pafma em matérias de obedier,cia!

Se elpcculardes b: m, haveis de achar que ha tres graos de obe­
dicncia,como por cxcellcncia explicou hum Douto moderno; 
o primcyro he obedecér ao faperior,o fegundo ao igual,o tcrccy- 
ro ao inferior. Agora notay que obedecer ao (uperior hc o mais 
Ínfimo grao nas m.nterias da obedicncia, obedecer ao igual jà he 
mais, porém obedecer ao inferior, excede a tudo quanto fe pó Jc

imaginar
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M Projifjao de âiuas irmãs.
imaginar ncíla matéria *, efte genero de obediência he táo fubidoi 
que levanta o obediente fobre as Eílrcllas do firmamento.

yidi perfomnium cjUAfi Solem í̂S Lmam^ 0  S\clUs màcctm ado- 
ffípoy t a .Sonhou JoícphqueoSoli a LuaiScasEíttel* 

Ias lhe rendiãa adoraçóes.Eíle íonho fentem os Padres que fe ve­
rificou, quando feu pay» lua madrafta, fiefeus irmãos foi ão obe­
dientes,dobrandolhe o joelho, quando elle governava o Egy pto. 
Eftàbcm. Mas porque rafao vè o pay em figura de Soi, ama- 
draíla em reprefentação de L u a , 6c os irmãos na femclhar.çi de 
Eftrellas; os irmãos em lemelhança de Eílrellas, que íaó menos, 
amadraftacomoLuaquchem.iis,opay como Sol que he íupc- 
rior a tudo ? Notay.obedecerem os irmãos a Jofeph,era Ivja obe- 
diei .̂cia de igual para igual , 6c quando hum igual obedece a ou­
tro igual, naõ pafia o que obedece de EftrclU *, obedecer a ma- 
draftaa Jofeph.ja o a6to da obediência era de mais a menos, pois 
por iflo a que obedece ao menos.fendo mais,já fóbe a fer Lua^mas 
obedecer Jacob que cra pay,a joícph que era fi'ho, obedecer o lu- 
perior ao inferior, illo he tanto mais que tudo, que aventajando- 
fe àsEftrellas,6c à Lua, íóbe Jacob não menos queafei S o l : Ti* 
dipsr fontnitiw Solem,(S Lantun^iS 5/í//^ ĵdondc vimos a con-
cluir.que quanto mais hum íugeyto fe abate,6c humilha por ob 
diencia.tanto mais fóbe na grandefa,6c foberania*-

Admirável documento para a vofia obediçncia tendes, novas 
profeílãs, neftes tres graos por onde a obediência fe reparte i ad­
verti bem, que todos efies aólos de übeJiencia executou voflb 
Divino E*pofo Jefu Chriílo,noíTo bemjobedeceo ao Pay, obede- 
ceo à Mãy,6c ao Senhor S Jofeph : Erni fnbdttas illis \ mas aonde 
moílrou a m lyor humildade na obediência, foy naqudie Sacra- 
mento,aonde aié 0 fim do Mondo ha de eílar obediente aos Sa­
cerdotes : Ecce ego vabifcam fam tifjHS ad confhmmationem fseiili, 6c 
por iflb naqueile Sacramento íc intitula S o l : Chrijlus in EnchAri- 
fiia Sol Obedeccrdes(novas profen'as)à vofiã Prelada,tralerdes a 
voíía vontade fubordinada ao feu inrperio tremer de pés, 6c mã- ŝ 
à menor palavra fua, iíTo he o menos da obediência , iflo he nada, 
porque he obedecer ao fuperior, a quem deveis obedecer. N o  
myrterio da Conceyção da Senhora fe defeobre com fingulari- 
dade o penfamente.

Bem aífim como o Jordàò de reverente fufpendco as agoas, éc 
o curfq arrebatado que levava ; ^erdanis converfm efi retrorfum,

para
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para que Icm oíTenfajOU prejuízo pafiaficm aquelles qnelevavaó a 
Arca (io l ’cítamer.co ; aífim o diz S Joaô Damaíceno, fe houve a 
naturefa com a graça na Conceyçaó de Mana : Neutra gratid ce~ 
dn í̂te tremulafiat^progredinon ft̂ ifiinens , verümtantifper expeUavíti 
dumgraiiafrutlnm fuumprodtixtifet, Dizq leajuntàraô a natureía, 
gc a graça, para produfir cada hüa o feu eíFeyto na Conceyçaó da 
Senhora, porém cedeu a narureía a graça,ficou tremendo,Sc naõ 
íe atreveo a dar hum fó paflo para úim\.c\Tren3tilafiatyprogredt mn 
fuflinet ŝ, ôc devendo ella obrar primeyro, elperou que primeyro 
obraflé a graça: f̂ erUm tantifper expeüavit^dHmgratiafrHÍlnzn[num 
produxíjfet.hgortk reparay.que lendo hüa maravilha grãde cm or­
dem à Conceyçaó da Senhora, naó foy u mais cm ordem à obe­
diência da natureía. Obedecer aqui a natureía à graça, foy obe­
decer a quem havia de obedecer, porque a graça hc Rainha, &  a 
natureía elcrava, Sc obedecer hüa eferava à íua Rainha, ifto he o 
menos da obediência; donde venhoa dizer,q obedecerdesa vofla 
Prelada,tremerdes diante delia,como a natureía tremeo diante da 
grí)çi: T r e m u l a dar hum íó paílb para diante, tanto que 
ella manda : Progrtdi non fiifiinem  ̂ ifto he pouco mais de nada;obe- 
dccer às mais Religiolas,que vos mandaó, fazerlhe a vontade cni 
tudo,iftü jà he inais, porque he obedecer de Freyra para Freyra, 
gc de igual para igual j mar lerdes na obediência taó humilde, que 
obedeçais à mais inferior creatura que vos manda,ouvirdes a íua 
voz,ôc übedecerlhe como íefofléa voz da vofla Prelada, efte vos 
digo eu que he o grao mais fuperior da obediência. Pelas mais ra- 
ióes de obedecer lei eis jà como a Lua, jà como as Eftrcllas, mas 
ptdo de obedecerdes ao que vos fica inferior, fercis S o l : Tidi per 
fomniumt

S.Joaó Ciimaco ainda acerefeenta quarto grao à obediência, 
Cltmacus defta mancyra: Obedimtia efi fpontanea morŝ  Ò' êpuU
grad^.de ^ojn^tatíSióiz quehe n obediencia hüa morte vo-
gradibus iuntaria,que he hum fepulcro aonde ha de eftar enterrada a von- 

tade própria. Mas que bem confronta com ifto que diz o Santo,o 
que Chrifto noflb bem manda em a Regra que vos deujpara nor- 

 ̂ tc fixo da vofià falvaçiô : Fojfa ê uadam in monafierio infiar fepulchri 
' loco dtbitohabeatUY (puotidte q\lct?LQ.]'A\cm^

pre no Mofteyro ein lugar determinado hüa cova aberta; Sc no 
mefmocapitulo determina,que eíleja o feretro,ou esquife à en­
trada da Igreja,que vai o melmo que à entrada do Coro(como he

Cüftume,
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CoílíimCí ê c que nefte haja femprc hûa pouca déterra 
qsiõî HeyÇtii modiCHm terra[»fter hMpOMttHryAtite wgrcJfHra Ecelefta jngi*
Ur fiaífiAtnr, E  para que quer o Scuhor que eíLcja lempre a cova 
*bcrra,6c o clquiFe patente em hum lugar,por onde a toda a hora 
íc pafia ? O  Senhor o diz : ZJt -videntes heê netn̂ oriam mortis in n:efi- 
l í  Imbcant^O legant in cordibfts físisyijuod terraJlcca ff*ní, O  in torram 
revertentury para que recogitando a memória da morte no feu en­
tendimento, Icaõ fempre no papel dos (eus corações,que naõ (aí 
mais que húi pouca de terra rccca,5c que neíU terra fe haó de re* 
folver no fim da vida.Quer que lempre íeconfiderem mortas, ^  
que morrèraõ para fansfí ẑer a fua vontade,5c que faô morta* para 
ferem obedientes E  cm que fc parece coai o morto o obediente ?
Diga-o meu Padre,6c Senhor S.Francilcoiperguntàraõllie hum* ri r 
vez qual era o vcrdadcyro obediente ? Erefporidco que aquelle *
que le parecia com hum corpo morto,6c explicando-fe difle deftc 
modo :Tomay hum corpoícm alma,6c pollohcis aonde vòs qui- 
ferdes fçm a mais leve repugnância fua j Ic o ,1'entardes cm húa Cí- 
deyra*vcreis que naõ fc levanta ao alto, mas que íempre Ic inclina 
para obayxo ; fc ocollocardcs cm purpura,vcllohcis pallido ena 
dobro;naõ arguméta fe he tal,ou qual o lugar,para onde o levaõ, 
fenaõ que para onde cada hum quer o leva fem contradiçaõ aN 
gúa.Poise(le,diz meu SeraficoPadrc,hc o vcrdadeyro obcaiente, 
que naõ pergunta para onde o mãdaô,ncm cm que lugar o pécsn,
Bem faz cafo dc que o levem dc hüa parte para outra, nem argu­
menta fobre fer cftc,ou aquelle fugey to o que mande, fenaó, que 
como hum morto eílà iníenfivel para fazerem dcllc tudo quanto 
quizerem : Obediens enr moveatur non ãijudieatyubi loçetur n»
€uratyHt tranfmtttetHY non infiat ; eveblns ad ojjiciM folitaw tenct humi- 
litatentfplHS honorattts,plus repntat fe indigntiX9,'^{ic grao da mais ad­
mirável obediência, naõ fóenfinou Francifco meu Padre com •  
feu exemplo, mas rcpre(entou*oa feus filhos com hum cafo ex­
traordinário.

Viohum  Frade defobediente,mandou abrir hüa cova rauy al- 
ta,tiroulhc o habito,6c determinou que nclla o enterrafiem vivo; *
começarão os Fradesalançarlhe terra cm fima, mas chegando o 
piedofo Pay à repultura,lhe fez eíU pergunta : Es ne ntertuns fra- 
ter, fj ne utortirns ? E  o Frade arrependido de haver faltado à obe­
diência,reípondco que jà eílava morto wortaus[nm. Poisfc
cfhàs verdadcyramcnte morto,obedece como deves ao Prelado,q

E  tc
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te manda,ôcnaô répugnés a algûaenufa que te feia mandada,bem 
aiTim coma hum corpo morto nenhûï coufa répugna.Dando nif- 
to a entender,que na Rcligiao os verdadeyros obedientes fao os 
mortos i por<5 elles naô tem bocca para perguntar quem os mün- 
da,para onde os minda,comoos manda, 6c porque caufa os man­
da ; fenao que a oihos fechados,bocca tapada, cortando por todo 
o impedimento,acodem a obedecer com promptidaó, 6c humil­
dade ao primeyro aceno da voz de Deos.que he voz do Prelado.

Deflcs mortos me parece a mim que foy Lazaro a mais admi­
rável figura. Efenáoreparay,queeftando na fepultura morto,ôc 
enterrado de quatro dias,tanto que o Senhor o chamou , no mef- 

SJo4tt.ll, mo ponto obedeceo : StMimprttdijt ejuifuerat mortuns^Ugatus pedes,
é9È A A r ?  T í » m i í 7 r t ç i r ‘ i r i  Í p  n ! t

Joan. Chry
fofi.fup.
id.Text,

^  w4««j/«7?/í«.Reparay que 1'cm nenhúa repugnácia íe deyxou 
Jevar à fepultura,ahi eíleve enterrado quatro dias, ôc ahi perma­
necera,fe a voz de Deos o naó chamara \ porém o mefmo foy ou­
vir o império daquella voz,que vir com a mais cuydadofa diligé- 
cia : StAtim prodijt íjttifuerat mortfSHsJigattsspedes , ^  mames infistis.^ 
Mas no que reparo he,em que venha atado \ porque naó elpera q 
lhe defeofaõ as mortalhas , que lhe defatem as ataduras,quc o 
foltcm daquellas priíôes ? Oh , por naó fazer a minima demora 
cm matérias de obediência. Se efperàra que lhe deíataflém aquel- 
Ics laços, decivera-fe algum tempo, 6c naó obedccèra logo j pois 
para que fe veja que obedece fem demóra, naóefpcre queodef- 
ateniipo-rquc vindo logo, (ainda que atado) fe conhecerá queeí- 
tà para obedecer o mais folto. S Joaó Ghryídílomo : Laz.4rtes ex i‘ 
vit de fiptilehro cum linteanttnihtts^ ife mora tarda Dei jieffionihus nota- 
re>nr\ Jivelbrevifjimum tetnpHS iti folvendis ItnteAminihus confameret. 
Grande exemplo de obedicncia na verdade \- Novas prefeflas, da­
qui podeis colligir q quanto mais mortas eflivcrdc« para o M u n ­
do,entaóeílareis mais promptaspara obedecerdes à voz de Deos, 
qiie hea -voz da vofla Prelada. O  nrorto vay para ondfc o levaô,óC 
vòs haveis de ir para onde a vofla Prelada vos manda. O m o i t o  
naó fala palavra,6c vòs naó haveis de ter bocea para falar, O  mor­
to naô fe governa por fi , 6c vòs haveifvos de governar pdos di- 
òt^mes da vofla Prelada.O morto move-fe pela vondade alhea,6c 
V06 naó haveisde ter vontade própria. Em reíoluçAo, para lerdes 
perfeytas v^bsdletes,haveisde v-iver como mortasj6cadverti q ne- 
íla níorte he q fe afiuiça a melhor vida •, porque de viver como 
morta para obedecer,refulta a vida da gloria para triunfar.
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Nas Crônicas da minha Religião Scrafica fe acha hum cafo  ̂ chronic'. 

afiança o meu pcnfamcnto.Ardia hCia Cidade em | éfte,6c foy dc- p,
ítinado para acodiraos enfermos hum Reügiofo por nome Frey 
Ainbrofio Lombardo ; preparoufe no meírno iníiante para facif-  ̂
fazer taô ardua empreía , mas naô fem reccyo de perder a vida. 
Animou-o grandemente outro Religioío leu amigo , advertia- 
dolhe que por fansfazer ao preceyto da obediência, naô havia dc 
fazer o minimo reparo,nem ainda no mais evidente perigo, &  ro- 
goulhe muyto que.íe por ventura morrefic na empreía, lhe déílc 
« faber qual era o eftado que pofluhia.Ao que reípondôo, q certa- 
ínente hia morrer; mas q menos feria para elle perder a vtda,qfâl. 
tar àobedicncia.Morreo com efFeyto,& appateceo ao amigo cer­
cado dc hÚÃ fermofjflima lu x , ôc na c.-.beça húa lufidiíTima coroa,
&  lhe difle eílas palavras : fídcfftr»per^mplicn ebedientid meritum 
tonfifttíittíj.Tuâo ifto ait ãcey pelo mérito de hüa fimpies obedié- 
cia.Logo (reípondeo o amigo) morreítcs : Ergo nemorUiuses ? Ao 
quedifle o defunto : Nonfrater mignon fum tnoríuus ; fed nuneprimu 
incipio vivere. Com o íc quizera dizer, atéqui fuy morto, porque 
como fe eílivefle morto,obedeci fempre aos meus Prelados fem a 
mais leve repugnância ; Sc agora em prêmio deíla morte começo 
^ viver, Sc viverey eternamente : ídeoejue ntme in hujus mortisprd̂  
fnium incipio vivtretviünrus ultertus in dternnm, Eis aqui o que re- 
fuitadehüaíimplcsobedicncia,convertc aos que vivem mortos 
«0 feGulo,em eternos viventes d,a Gloria^porque naquella morte 
reprefentada Ic efeonde hüa vida verdaJeyra.

E  que prova mais evidente defta verdade,do que o Auguflifll- 
•mo Sacramento do Altar, aonde reconhecemos a Chi iílo fazen­
do com o mais admiravel modo afigura dc hum perfey to obe­
diente ? AMi o vénéra a nofla Fé morto na reprefentaçaõ, Sc taõ 
morto,que tendo mãos naô palpa,tendo olhos naõ vè, tendo boc- 
canaõ fala, porqueallidos fentidosnaô ufa. Mas reparay, q neíla 
morte rcpreíentada fe acha hüa vida verdadeyra,húa vida perdu­
rável,Sc eterna : Qt*i mandncat huijc Panem,vivet in aternum, tud© 
para animar aos perfey tos obedientes, que o fneímo feri mof- 
‘trarcrafe na reprefentaçaõ mortos,fem olhos para ver,fem bocea 
para falar,indo fó para onde os mandaô ; bera afiim corao elle vay 
para onde o Sacerdote o leva, que lograrem em fatisfaçaó.Sc prê­
mio dcíía morte reprefcnrada,hua vida eterna,6c verdadeyra: /̂ í- 
-5« in <c/er»«w.Ambiciofas de taó feberano prêmio,efpcro ( novas

E  ij profeíTas)
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profenas)quc tragais femprc diante dos olhos aquella cova , 5c a* 
quelie efquife, para que vivendo como mortas a tudo o que for 
vontade proprii, façais em tudo o que for íó vontade da vofla 
Prelada,para que afíim logreis eternidades de vida com voflo Ef- 
pofo Jefu Chriíto fegunda Pcfloa da Santiffima Trindade: 
Z^ntescos.

Eílamosfinalméte nos documentos importãtiflimos do quar- 
to,6c uhimo voto da Claufura, que vos eníina o Efpirito Santo, 
terceyra Pefloa da SantiíTimaTrindade : Baptiz.antes eos in nomine 
BíitriSy(S Spiritus SanBi, He o Espirito Santo aquella So­
berana Peflba,aonde a Efl'encia Divina fica conio em claufura , 
porque dalli nao póde paflar a Divina Eß’encia. He termo aonde _ 
fe claufura hiia infinita Divindade,porquc do Efpirito Santo naö 
pó je pafiar para outra Divina Peflba. He nexo, he vinculo que 
prende,6c ata o Pay com o Filho; difle-o Santo Auguftinho: Spi­
ritus SanSlusper intrinfeceprocedit ut anjor,^ nexus Patris,(3 Fi- 
lij. Daqui vem a fer o Efpirito Santo tão amante da cUufura, que 
ló na claufura parece que quer fazer aflento,6c morada o Efpirito 
Santo ; &  fe naô reparay,quc vindo para encher o Mundo to d o ; 

^p. Spiritus Domini replevit orbem terrarurnSó le admirou no Cenacu-

lib.j. de 
Trinität,

Epifl. ad

Io de Sion.Pois fe ve para encher o Mundo todo, como (e tílrey- 
ta aos limites dc hum Ccnaculo ? Porque aqui eftavaô os Apofto- 
los dc aflento cm hum lugar: Erant omnespariter in eoàetn /cro ,cf- 
tavaõ juntos em Communidade,cílavaô fechados como em clau- 
íura no mais retirado dchüacafa; pois aqui ha de dcfccr o Efpi« 
rito Santo, para que fe fayba , que hc efla cisufura tanto do íca 
sgradü,quc fó nella ic quer ficar de aflento : Seditane faprx Jingu- 
les eortm. De S. Paulo confia,que quando o Efpirito Santo quer 
enriquecer as noflas almas , fe aquartela em os noííos cora­
ções; Per Spiritufit Sanüftmt t̂ei datas eji nebis in cordibus nefiris. ■ £ 
líía porque? Seja hüa das rafóes, porque o cornçiô vive no pey-

Bem. cap. cómo em claufura, a ninguém apparece, ninguém o vè, íeni 
rreeftà no pcyto recolhido , Scclaufurado ; pois havendo de ir
* ^  _____ ^  \__' J Dparar 0 Efpirito Smto, fó nocoraçaô havia dc kx : Per Spiritum 
SanUum.epai datas e[i nobis in cordibus noflris, Porque he taó aman­
te dc hum caraçaô,que eftà em claufura, que fó nefte parece que 
quer fazer fua morada. />

Mofira-fe o El pirito Santo taõ amante da claufura,porque hua 
daseouí f̂ts mais arduas,Sc ditíicuUoías,quc h z  hua alma pelo amor 

...................... . ' ■ ............. ■ dc
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de Deos.he condenarfc por vontade própria a hum cárcere per­
petuo todo o difcurío da íua vida.E quanto a mim»cíle foy o ma- 
yor impüfíivel,que Salamaó confeflbu que toialmentc ignorava:
Tua m:hi diffcilta ffint , (3 ejfiartutnpenitHs ignoro. E  qual foy eíle Prsv,€»^ól 
quarto impcíTivcljquc tocalmente ignorou? Viamvirt^ tn' adolef- 
Cítítia, lem outros: In adokfcentHla,o\x : In virgme\ masiiiãa verfaõ 
de Pjgnino he fingular cm tudo ao meu \v\lzTiio:Fiam viri in 
virginc.In virgine cnimJignificat adolefcentulam abfconditam  ̂ viro
incegnitã, <̂ »alis ejl virgo, Aquclla partícula in virgine íigmfica hüi 
donzclla elcondida entre as paredes de hüa clau!ura,qual foy por 
Antonomafia a Virgem em o Templo de Jerufalem i Stacuja  
imitaçaõ he aquclla alma,que defpidade toda a gala,5c bifarria.le 
cfconde,6t retira a hüa claulura na flor da fua idade. Pois iílo, ao 
que parece,ignorava totalmcnte Salamaó : Quartínn feniwsigm- 
ro.Como íe diflera, ignoro que haja molhcr, que fe relolva a fazee 

o^n^Moxolo'. OíiariHm penitus ignoro. Cattivar a liberdade, 
piéderfe para toda a vida em hüaclaufurajnaô ver mais Mundo,q 
o circuito breve de hum claullro,a curta esfera dch um M oíley-  
í o,olhar fempre para as mefmas paredes,naô ver mais nada em to­
da a vida,que o que apanhey de hüa vez GÕ hum fó lanço dos o- 
Ihos i cllc íi fc Faz,mas parece que fe ignera : Quartumpenittis igno- 
rc.Ecu vosdigo na verdade que hehiu  das majshcroycas acções, 
que póde fazer a refoluçaõ varonil de hüa molhcr quanto a 
mim he acçaô que admira, que aflbmbra, 6c que pafma*

Hum Imal que ms pafma.me aflbmbra , óc me admira, vi que 
appareceo no Ceo,diz o Evangdifta S. Joaô : Signum magnam ap-

/w Cíc/í>.E naó faberemos que final he cite ? Si. Hüa fermo-  ̂ *
finima molher, queappareceo veüidade Sol, calçida dc L u a ,co ­
roada de Eftreliaç:/!^«/«  ̂amiÜa Solc L̂Hna fubpedibtis ejHSfÇy in ctu 
pite ejMscorona jlellarfi dmdecim Pois iífo he muy to ? Se efla molher 
appareceo no C e o , porque naõ trará Eíhellas por toucado , Sol 
poi m a n t o , L u a  por calçado ? Que lhe havia de dar o Ceo para 
ornato, ÍCHaó o mefmo que tinha para adorno ? Pois aonde cílà 
aqui a admiração ? Eu o direy , óc vem a fcr,que defpindo-íe de 
toda cíía gala,veftio duas azas,6c fc foy claufurar cm hum deferto, 
fugindodaquellehorrível dragaô,queIhcfazia tiroiDr^co (ietit 
anie mhlieremt(S data fftnt mnlieri dud ah a^uih wagní. , tü voUret in 
defertnrn.Voii a meu ver ilto he o que Silamaô ignora ; Quartum 
penitm ^nory.l^o he q de que a Aguia dos EvangdiíUs fe admira:

Eiij Stgnum
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Signttm fna£finw,Voyèvn eu hoje fe me admiro com o Evangelirta, 
naó ignoro com Salamaô, porque vejo duas almas como duas fio- 
rcs,na fl >r da fuaidide,6c na primavera de íeus annos dcfprefan- 
do o Sol na gala.as Eftrellasna dica, a Lua nos enchentes,por fu- 
gir ao dVagaô do Mundo i Sc vcftiado as azas dos feus bons defe- 
jos,v!eraõ voanioda America a Portugal, a fim de íe dedicarem 
no deferto da Rcligiaô a húa perpetua claufura.

Mas oh acçaó heroyca! O h  refoluçaó dilcreca , que fe cuítas 
muyto,naõiniercflàspouco !E q u e  mayor interefle, que fugir 
hüa alma às cillada»,enganos,&  perigos do Mundo, aonde, quan­
do menos le imagina,cahe húa alma nas garras do demonio ,aon. 
defeeípedaça a intcyrcía da confciencia,le rafga o veo da modef- 
tia,fe perde a vida,6c fe condena a-alma?Referc o Engelgravc hü 

Etigelgra. muyto a eílc propofito. Certo Noviço de hüa R*>
fefi, Cath. Monaftica,vendoda janela docubiculo em que cftava clau- 
S.Petri, furado,huns bofques muyto agradaveis,6c huns prados muytori- 

fonhos,cercados de hum fermofo rio,que os enlaçava com as cryi 
ftallinas correntes de luas agoas,aonde miiytas,5c diííerentcs aves
namoradas dc caó Taudavel fitio, le eílavaó desfazendo có o mais 
regalado canto jdd ta  vifta lhe refultou hum taõ grande aborre­
cimento àclaufura , que deíde entaô começou a maquinar por 
onde havia de fugir;6c efperando a opportunidade do tempo , le 
ficou fufpelona janela-do cubicuIo.Vio mais que Cm hüa arvore, 
que lhe fidáva defrontc^andava hüa^ve faltando de hum cm 
tro ramo,dcsfazCndo^fe com muficasjôc fuavtdadcsi Aqui come* 
çou novamente a lamentar as priíôes da íua liberdade, ôcaíentir 
que na flor dos annos fe íugeytafle a hum cárcere perpetuo,quan­
do pudera lograr dGsdcleytes,6cregalõsdo Mundo muytoaícu 
íalvo. Lcuvàva a ave de ditofa,Sc chorava a fua fórte defgraçada; 
£c querendo remirle daquclla GÍaurura,aflentou eomírgo o dia, §c 
a hora em quehaviadedeyxslla. Maseftandocomefla confide- 
raçaô taô opprimido, vio q no mermo tempo em que a ave paflã- 
do dc hum para outro ramojfe desfazia em muíjcas,dava fobre ci­
la repenünamente hu milhafre, ôc colhendo a âve entre as unhas, 
a fazia em pedaços,Sc voandolhe as penas pelos arcsicntravaó no 
apofento ‘doN oviço  *, o qual pafmado do que'vira,m;udou<lc cô- 
fideraçaôj Sc pélamento. Oh ave,(dizia eHe)a qucm-cu acclamàv* 
ditofartomo agora te confidero delgraçada! Imaginava c u , que 
por nenhum ouro k  comprava a liberdade: Non bem pro teto li-
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benasvenàiturm ro, Mas agora, vejo, quanto melhor tc fora eftar 
j>refa, que hvre ; voavas loi ta , mas acabaílc morta na ultima 
mufica qucte ouvimos, arrefoafte a final para oeílrago que ve­
mos j mais quero a rainha prifaG^que a tua liberdade ; mais o ratu 
careerc,que a tua foltura ; melhor he voar para Deos com o pen* 
lamento no breve efpaço deita cella, que difcorrer pelos prados 
do Mundo cem tantos perigos da vida,& da alma.

Agora entendo eu hua autboridade de Sarvto Ambrofio na ex- j 4nth<̂ , e x *  
hortaçaô que faz às virgens ? P araây fase s ò Wtrga ; E v a m  e^ve. Sa- 
be,ò virgem,que es hum pararlo,& acautclatc de Eva.E que que- j/'irgines, 
rerà dar nifto a entender o Santo? Eu odirey. E»a naõ ha duvi- 
da que foy creada no Paraiío,ÔCdepois que incorreo na culpa,ha 
que foy lançada fóra delle;porèm a ferpente,como era hum ani­
mal venenolo,fóra delle foy creada ; porque dentro em hum Pa- 
raifo,aonde tudo eraô delicias, naô havia de crear Deos hua Icr- 
pente que toda era horrores. A  difficuldade eftà agora como po­
dia a ferpente tentar a Eva.fe Eva citava dentrO' no Paraifoy &  a 
ferpente fóra delle ? Como podia converfar com ella cora tantos 
vagares,que durafie a can verfaçaõ por tempo de très ho-ras, co­
mo querem graves Autores? Reíponde à duvida Ruperto Ab- 
badeTuicienfe,ÔC dizquecftavaaprimeyra molherna claulura Rupert.í.^l 
do)Paraiío ( que emfira he hum- Pítraifo a clauíura) que fez Eva in Gen,c. x 
defejofa de ver o que hiano Mundo? Laçou a cabeça fóra da por­
ta,como drzhurn M o d e r n o  : /v i t  ad p o rtam  exerem  caput, Ecom o 
a lerpente anda-vacípreytando a oceafiaó de perder ao homem, ÔC 
Belle aegener© huraanoino mefmoinllanteappareceo, 6c como 
diz 0 nofió M^migno, em fôrma de húa fermofiffima donzella^cô 
o roílodefcuberto.Ôc o que tinha de ferpente entre as ramas ef- 
condiJo jalli lhe falou,allia pervcrtco,êC a todos nos deftruhio:
D u m  m ulier (diz Ruperto) corpore , (S  oçulis vagando in continenter 
de am b u lat  ̂fo rte  profpeBanTi^aalis ex tra  Paradyfur» m unàus habtre- 
tu r ,locus diabolo datus efi.CS ^  oceapo porre lia  m d e  tent ar et.

Aqui temos agora na maó o fentido das palavras de Santo Ara- 
brofio : f<«t/e,Aconlelha poisa todas as que faõ na terra Ef-
poías de Jeíu Chriíto,Sc como tacsfermofiflimos Paraiíos para o 
feu agrado, que fe acautelem do que fuceedeo a Eva : E v a m  cave^ 
porque todo o feu,6c noflb dãno cíleve .em lançara cabeça fóra 
da claurura,em ver,6c em fer villa eíleve toda a ruina ; pois elta 
cautela encomenda o Santo grãdementc àsEfpofasdeJeruChi i-
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fto.paraqucHvresderuinasefpirituaes, feconfervem femprs co- 
mo verdadcyras Efpofns fua5,para que Tejao os feus corações thro- 
nosjêc moradas do Efpirito Santo : porque eUc Divino Efpirico 
ÍÕ quer corsções poftos em claurura,8c taô claiifurados paraDcos> 
qus nelles naó tenha entrada o mais levc penfamento do Mun- 
do.Servem os nomes de definir os iugeytos,Sc tudo quanto fe de­
fine pclos voflos nomes,cftà infinuando clauiura. Hua devòs fe 
chama Cuftodia dos Serafins, outra Maria do Sacramento, ben\ 
ccrco,que para ferdcs irmãs cm tudo, hüa havia de ter o Sacramê- 
to,outra a Cuílodia, porque cm Cuftodia fc coftuma achar o Sa­
cramento. A  carne lacrolanta que Chrifto nos dà naquellc Sa- 
cramento,por clpaço de nove mefes eftevcclaufurada na Cufto­
dia Santiflima do ventre de Maria, ^  em Cuftodia tiveraô os Sc- 
rafinsa Deosnaquellc maravilhoíothronojaondc o admirou Ifa- 
ias figura Sacramentado.Efta claufura em quv is Serafins o ti- 
V' ves iembra o nome dc Cuftodia dos Serafins . Sc aquelU 
chüluraem queMariao teve, vos adverte o nome dc Maria do 
Sacramento, para que vos animeis a guardar claufura, confiderã- 
do a voílb Elpolo fempre em Cuftodia. E  naõ fó cfte,fcnaõ todos 
«s mais votos,cujos documentos íaiidaveis vos deraô como Pa­
drinhos o Pay,6c a Mãy dc Jeíus: De daíu: efl fefm \ ôc como
Eípoíos o Filho,6c o Efpirito Sant» ; ôc íe guardardes todo o dil- 
curfodevofla vida os votos,que hoje prometteftes taõ folenne- 
mente, vos p '̂ornetto cm nome da Virgem Maria a bençaô dc 
toda a Santiflima Trindade: In mmine Patris  ̂ (3 Pilij^ (S Spiritut 
Sanüh bençaô que vos confirmará cm graça , para irdes gozar 
com cftes Divines Senhores eternamente das delicias,Sc fuavida- 
des da Gloria. vQbis,(Sc»
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